
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
CENTRO DE HUMANIDADES

UNIDADE ACADÊMICA DE ARTE E MÍDIA
LICENCIATURA EM MÚSICA

JAQUELINE RODRIGUES LIRA

fl EfiSIfifl DE MÚSICA fiA PRIMEIRA IfiFÂfiCIA: REFLEXÕES EôAÇÕESôCflM
BASEôfiASôTEflRIASôDflôDESEfiVflLVIMEfiTflôIfiFAfiTIL

CAMPINA GRANDE - PB
Abril / 2022



JAQUELINE RODRIGUES LIRA

fl EfiSIfifl DE MÚSICA fiA PRIMEIRA IfiFÂfiCIA: REFLEXÕES EôAÇÕESôCflM
BASEôfiASôTEflRIASôDflôDESEfiVflLVIMEfiTflôIfiFAfiTIL

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado
ao curso de Licenciatura em Música da
Universidade Federal de Campina Grande,
como requisito parcial para a obtenção do grau
de Licenciada em Música.

Orientação:
Prof. Dr.  João Valter Ferreira Filho.

CAMPINA GRANDE – PB
Abril / 2022



JAQUELINE RODRIGUES LIRA

fl EfiSIfifl DE MÚSICA fiA PRIMEIRA IfiFÂfiCIA: REFLEXÕES EôAÇÕESôCflM
BASEôfiASôTEflRIASôDflôDESEfiVflLVIMEfiTflôIfiFAfiTIL

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado
ao curso de Licenciatura em Música, da
Universidade Federal de Campina Grande,
como requisito parcial para a obtenção do grau
de Licenciada em Música.

Orientação:
Prof. Dr.  João Valter Ferreira Filho

Campina Grande – PB, 06/04/2022

BANCA EXAMINADORA

___________________________________________
Prof. Dr. João Valter Ferreira Filho - UFCG

Orientador

___________________________________________
Prof. Dr. Leonardo Bernardes Margutti Pinto

Examinador

___________________________________________
Prof. Dr. Luís Otávio Teixeira Passos

Examinador



AGRADECIMENTOS

A DEUS por sua bondade e misericórdia que se renova a cada dia, por permitir e me dar

condições de prosseguir na realização da minha formação acadêmica, na graduação,

finalizando com este trabalho. Agradeço aos meus familiares, e de forma muito especial às

minhas filhas Ana Paula e Ana Júlia que sempre acreditaram em mim, me apoiaram, me

motivaram e incentivaram em momentos difíceis, o que foi essencial para que eu pudesse

prosseguir. Minha gratidão ao meu orientador Prof. Dr. João Valter Ferreira Filho, por ser um

exemplo de professor, que inspira seus alunos a buscarem sempre a excelência enquanto

docentes, agradeço por toda sua orientação e apoio. Aos professores Dr. Leonardo Bernardes

Margutti Pinto e Dr. Luís Otávio Teixeira Passos, examinadores na banca de defesa deste

trabalho, meus agradecimentos por suas significativas sugestões e por suas contribuições no

meu processo de formação ao longo do curso. Sou muito grata à Professora Ângela Perazzo

por todo seus ensinamentos, incentivo e amizade. Aos meus colegas e amigos que também

foram muito importantes para mim durante toda essa jornada, muito obrigada!



RESUMO

Es“e “rabalho apresen“a os res”l“ados de ”ma pesq”isa q”ali“a“iva, na q”al encon“ram-se
associados (1) es“”dos a respei“o das possibilidades de aplicação da Teoria do
Desenvolvimen“o Infan“il no âmbi“o da M”sicalização Básica, e (2) rela“os de experiência da
a”“ora em con“ex“os de m”sicalização infan“il em a”las c”rric”lares na Ed”cação Básica. As
principais bases “eĂricas q”e f”ndamen“am o “rabalho es“ão nas perspec“ivas apon“adas pelos
a”“ores Ro”ssea” (1762), Pes“alozzi (1781), Piage“ (1975), Vygo“sky (1984), Mon“essori
(1936 e 1949), França (2002, 2003, 2008, 2016), Swanwick (2003). As experiências rela“adas
ocorreram no con“ex“o de ”ma escola da rede privada de ensino, localizada na cidade de
Campina Grande no es“ado da Paraíba, e alcançaram crianças de faixa e“ária en“re (1) ”m e (6)
seis anos, nas séries do Infan“il 1 ao 1 ano do ensino f”ndamen“al anos iniciais. A ar“ic”lação
en“re os es“”dos desenvolvidos e as experiências rela“adas nos permi“em perceber formas de
promover o processo de desenvolvimen“o das crianças, com base em f”ndamen“os sĂlidos.
fiesse aspec“o, o presen“e TCC conıg”ra, a nosso ver, ”ma relevan“e con“rib”ição para a área
da Ed”cação M”sical, ”ma vez q”e o mesmo propĄe a reĲexão da prá“ica e dos modelos de
ensinoôpropos“osônoôâmbi“oôdaôed”caçãoôm”sicalôparaôaôprimeiraôinfância.

Palavras-chave: educação musical; musicalização; desenvolvimento infantil; relato de
experiência.



ABSTRACT

This work presents the results of a qualitative research in which are associated (1) studies
about the Child Development's theory possibilities of application in the scope of Basic
Musicalization, and (2) author's experiences reports in contexts of children's musicalization in
curricular classes in Basic Education.The main theoretical bases that support this work are
based in the perspectives pointed out by the authors Rousseau (1762), Pestalozzi (1781),
Piaget (1975), Vygotsky (1984), Montessori (1936 and 1949), France (2002, 2003,
2008,2016), Swanwick (2003). The reported experiences took place in the context of a private
school, located in the city of Campina Grande in the state of Paraíba, and reached children
aged between (1) one and (6) six years old, in the grades of Kindergarten to first year of
elementary school. The articulation between the studies developed and the experiences
reported allow us to perceive ways to promote the process of children's development based on
solid foundations. In this aspect, in our view, the present TCC constitutes a relevant
contribution for the area of Music Education, since it is a reflection of the practice and of the
teaching models proposed in the context of music education for early childhood.

Keywords: musical education; musicalization; child development; experience report.
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IfiTRflDUÇÃfl

Trilhar o caminho pela ed”cação m”sical, em especial vol“ado para a primeira infância,

“orno”-se me” obje“ivo em “ermos acadêmicos q”ando iniciei o es“”do do violino para poder

acompanhar os es“”dos de minha ılha mais velha no ins“r”men“o. fiaq”ele con“ex“o, mesmo

já sendo grad”ada no c”rso de Licencia“”ra em Geograıa, decidi aprof”ndar me”s es“”dos na

prá“ica ins“r”men“al do violino e c”rsar a Licencia“”ra em Música na Universidade Federal de

Campina Grande (UFCG). Alg”m “empo depois, a ed”cação m”sical passo” a ser minha área

de a“”ação proıssional ainda como grad”anda. D”ran“e “odo me” perc”rso na licencia“”ra

es“ive “rabalhando na escola de ed”cação básica, inicialmen“e com crianças e adolescen“es,

pos“eriormen“e e a“é o ınal da grad”ação a“”ei com crianças na Ed”cação Infan“il. fiesse

processo, “ive a opor“”nidade de colocar em prá“ica conhecimen“os impor“an“es, adq”iridos

d”ran“e minha formação acadêmica e em c”rsos ex“ra c”rric”lares q”e realizei d”ran“e a

grad”ação. Considerando essas experiências e sempre visando aperfeiçoar minha prá“ica e

formação enq”an“o ed”cadora m”sical, resolvi ado“ar como “ema des“a pesq”isa fl ensino de

música na primeira infância: reĲexĄes e açĄes com base nas “eorias do desenvolvimen“o

infan“il.

Com ”m olhar a“en“o ao desenvolvimen“o infan“il e à forma como ocorre o processo

cogni“ivo a“ravés da experiência, en“endemos como as crianças podem aprender música sendo

pro“agonis“as nesse exercício de sensibilização e cria“ividade sonora. Dessa forma, fazendo o

resga“e do valor da música como forma de conhecimen“o e expressão. Assim, essa pesq”isa

con“rib”i para a reĲexão da prá“ica e dos modelos de ensino propos“os no âmbi“o da ed”cação

m”sicalôparaôaôprimeiraôinfância.

fiesse q”adro, o obje“ivo geral da pesq”isa aq”i descri“a é rela“ar ”ma experiência de

prá“ica docen“e vol“ada para o ensino de música na primeira infância, realizada em ”ma escola

privada, no segmen“o da Ed”cação Infan“il. Como obje“ivos especíıcos delimi“amos: (1)

apresen“ar f”ndamen“os da área de Ed”cação e da área de Música em “orno das Teorias de

Desenvolvimen“o Infan“il, no“adamen“e aq”eles q”e embasam a prá“ica docen“e descri“a no

decorrer da pesq”isa; (2) sis“ema“izar o rela“o de ”ma de“erminada q”an“idade de a”las

presenciais e remo“as realizadas na Ed”cação Infan“il, apresen“ando desaıos e res”l“ados

desses processos de ensino-aprendizagem no cenário especíıco da escola selecionada; (3)

reĲe“ir sobre essas experiências rela“adas, à l”z dos f”ndamen“os an“eriormen“e explici“ados,
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apresen“ando possibilidades de “rabalho para ”ma prá“ica pedagĂgica m”sical q”e “enha como

compromissoôresga“arôoôrealôvalorôôdaômúsicaônaôformaçãoôdoôserôh”manoôcomoô”mô“odo.

Como procedimen“os me“odolĂgicos, ado“amos a pesq”isa bibliográıca, en“revis“a1

com a professora Dra Cecília Cavalieri França e a observação par“icipan“e, “endo em vis“a o

rela“oôdeôminhasôexperiênciasôpedagĂgicasôcond”zidasôemôme”ôprĂprioôco“idianoôdeô“rabalho.

A pesq”isa bibliográıca foi realizada em ar“igos, disser“açĄes, “eses e livros q”e

poss”em como eixo principal os f”ndamen“os da ed”cação m”sical, e “eorias sobre o

desenvolvimen“o infan“il. fls ar“igos disser“açĄes e “eses, q”e cons“am no TCC em cons“r”ção,

foram pesq”isados na ferramen“a Google Acadêmico, no si“e da ABEM, si“es ed”cacionais e

em o”“ros “rabalhos acadêmicos. fls livros pesq”isados compĄem minha biblio“eca par“ic”lar,

alémôdeôo”“rasôobras,ôob“idasôemôacervosôdiversos.

A par“ir desse “rabalho de b”sca de fon“es, podemos elencar den“re alg”mas das

principaisôreferênciasôinseridasônaôpesq”isa:

(1) fon“es c”ja “emá“ica se vinc”la ao desenvolvimen“o infan“il, fornecendo

f”ndamen“os mais amplos, “ais como Ro”ssea” (1762), Pes“alozzi (1781), Froebel (2008),

Piage“ô(1975),ôVygo“skyô(1984,)ôMon“essoriô(1936ôeô1949),ôMalag”zziô(2017)ôeôPiklerô(2011).

(2) fon“es ass”midas no âmbi“o da ed”cação m”sical foram Swanwick (1979 e 1994),

Françaô(2002ôeô2008),ôFon“errada(2003),ôBri“oô(2003)ôeôIlariô(2009).

Além da pesq”isa bibliográıca, o TCC “ambém apresen“ará ”ma en“revis“a com a

professora Dra Cecília Cavalieri França, “razendo alg”ns aspec“os do se” “rabalho com

formação de professores de música, bem como con“rib”içĄes sobre o desenvolvimen“o

m”sical das crianças. Por ım a presen“e pesq”isa, apresen“a ”m rela“o de experiência de

minha prá“ica docen“e, descrevendo e reĲe“indo em “orno do con“ex“o da a“ividade pedagĂgica

m”sical nos modelos de ensino presencial e de ensino remo“o, sendo a modalidade remo“a

”ma possibilidade q”e se faz necessária, sobre“”do em decorrência das novas conıg”raçĄes

necessáriasôemôvir“”deôdaôpandemiaôdeôCflVID-19ôq”eôes“amosôvivenciando.

fl rela“o de experiência incl”irá a descrição da realização de “rês a”las remo“as e “rês

a”las presenciais, ocorridas em ”ma escola da rede privada de ensino do m”nicípio de

Campina Grande/PB, no período compreendido en“re os meses de j”lho de 2020 e novembro

deô2020ô–ôa”lasôremo“asô–ôeôo”“”broôdeô2020ôeôj”nhoôdeô2021ô–ôa”lasôpresenciais.

1 A entrevista com a professora Dra Cecília Cavalieri França,bem como as fotografias das crianças, apresentadas
nas práticas descritas no TCC, foram devidamente autorizadas.



10

fio cenário de ensino remo“o, as a”las foram realizadas com “”rmas do Infan“il 1 ao 1º

ano do Ensino F”ndamen“al, “o“alizando 14 “”rmas. Com relação à q”an“idade de al”nos

alcançados pela pesq”isa, “rabalhamos, em média, com 20 a 25 crianças nas “”rmas a par“ir do

Infan“il 5); 10 a 15 crianças nas “”rmas do Infan“il 3 e 4; e de 3 a 6 crianças nas “”rmas do

Infan“il 1 e 2. As a”las foram realizadas por meio do Google Mee“ ”ma vez por semana, com

d”raçãoôdeô30ômin”“os.

As a”las no forma“o presencial foram realizadas apenas com “”rmas da Ed”cação

Infan“il, do Infan“il 1 ao 4, n”m “o“al de 15 “”rmas. Sendo ”ma média de 12 a 16 crianças

para as “”rmas do Infan“il 3 e 4 e ”ma média de 06 a 10 crianças para as “”rmas do Infan“il 1 e

2. As a”las presenciais acon“ecem ”ma vez por semana e “êm d”ração de 50 min”“os para as

“”rmas do Infan“il 3 e 4, e de 40 min”“os para as “”rmas do Infan“il 1 e 2. A escola dispĄe de

ampla área ex“erna, de modo q”e as a”las p”deram ser realizadas, em s”a maior par“e, fora da

sala de referência. Esse aspec“o nos parece” bas“an“e posi“ivo em razão de dois fa“ores

principais: (1) a possibilidade de as crianças não permanecerem em ambien“es fechados por

m”i“o “empo, em f”nção dos c”idados para a não-con“aminação com o vír”s da CflVID-19; e

(2) pelo fa“o de q”e a área ex“erna poss”i árvores, plan“as, pássaros, ma“eriais na“”rais como:

folhas, grave“os, Ĳores, o q”e propicia às crianças ”m ambien“e agradável e convida“ivo para a

realizaçãoôdasôvivênciasôpropos“as.

Serão fei“as ar“ic”laçĄes e reĲexĄes em “orno das propos“as realizadas na prá“ica

docen“e descri“a no rela“o de experiência, colocadas em perspec“iva com relação aos

f”ndamen“osôass”midosônaôprimeiraôpar“eôdaôpesq”isa.

Sendo assim, o presen“e “rabalho es“á elencado em “rês capí“”los, q”e abordarão

q”es“Ąes especíıcas de nossa pesq”isa. fl primeiro deles “ra“a sobre os f”ndamen“os do

desenvolvimen“o infan“il visi“ando a”“ores como Vygo“sky (1984,) Mon“essori (1936 e 1949)

Ro”ssea” (1762) e o”“ros. fio seg”ndo capí“”lo apresen“amos alg”mas con“rib”içĄes

impor“an“es de a”“ores no âmbi“o da ed”cação m”sical, França (2002, 2003, 2008, 2016) e

Swanwick (2003), “razendo assim reĲexĄes sobre como as crianças se desenvolvem de forma

holís“icaôeôôq”alôoôpapelôdaômúsicaônesseôprocesso.

fl “erceiro capí“”lo será ”m rela“o de experiência da minha prá“ica docen“e abrangendo

d”as modalidades de ensino: remo“a e presencial. fiesse rela“o, irei discorrer sobre essa

d”alidade de ensino, apresen“ando propos“as para o ensino remo“o, b”scando desenvolver ”m

“rabalho signiıca“ivo, e se “ra“ando de crianças da ed”cação infan“il, ”m “rabalho q”e exige

“o“al par“icipação das famílias de forma dire“a e con“ín”a. fl rela“o seg”irá apresen“ando o
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desenvolvimen“o do “rabalho com as crianças, “ambém no ensino presencial, sendo apon“adas

formas de planejamen“o e aplicação dos concei“os f”ndan“es da ed”cação m”sical em

conj”n“o com as concepçĄes sobre o desenvolvimen“o infan“il na prá“ica docen“e, e como os

res”l“ados desse “rabalho são signiıca“ivos para q”e a música possa exercer o se” papel como

áreaôdeôconhecimen“oôeôexpressãoôden“roôdaôescolaôopor“”nizandoôassim,ô“odasôasôcrianças.

fias consideraçĄes ınais, iremos apresen“ar ”m panorama geral de “odo o “rabalho

cons“r”ído ao longo dos capí“”los, ar“ic”lando os f”ndamen“os abordados na pesq”isa com o

rela“o de experiência ig”almen“e apresen“ado, propondo reĲexĄes sobre a prá“ica pedagĂgica

m”sical na primeira infância, a ım de con“rib”ir com o en“endimen“o sobre como se dá o

processo de desenvolvimen“o infan“il a“ravés da música. Desse modo, ressal“ando a relevância

da “emá“ica abordada, bem como indicando possibilidades de f”“”ras pesq”isas a respei“o da

prá“ica pedagĂgica m”sical, ”ma prá“ica em q”e haja comprome“imen“o, onde o processo de

ensinoôaprendizagemôacon“eçaôdeôformaôsigniıca“iva.
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CAPÍTULfl 1

APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA PRIMEIRA INFÂNCIA:

CONCEITUAÇÕES E REFLEXÕES FUNDAMENTAIS

1.1 A compreensão da natureza da infância humana: contribuições de Rousseau,

Pestalozzi e Froebel

fia b”sca por ”ma abordagem q”e proporcione ”ma aprendizagem signiıca“iva no

âmbi“o do ensino de música para al”nos da Ed”cação Infan“il, proc”ramos primeiramen“e

aprof”ndar-nos em “orno de f”ndamen“os q”e poderiam nos conceder bases para ”ma prá“ica

docen“e ar“ic”lada a par“ir de vivências vinc”ladas à c”riosidade, ao senso inves“iga“ivo e ao

compar“ilhamen“o de experiências en“re as crianças. fiessa direção, discernimos por iniciar

nosso es“”do a par“ir de alg”mas con“rib”içĄes “eĂricas q”e, no decorrer da his“Ăria Ed”cação,

foram deınindo alg”ns pilares para a compreensão do desenvolvimen“o infan“il e,

conseq”en“emen“e, da elaboração e planejamen“o de processos de ensino-aprendizagem

diversos. fiesse ”niverso, selecionamos alg”ns a”“ores q”e nos pareceram relevan“es na

deıniçãoôdaômold”raô“eĂricaôq”eôdeveriaôembasarônossaôpesq”isa.

Jean-Jacq”es Ro”ssea”, a”“or s”iço q”e vive” en“re os anos de 1712 e 1778, foi

escri“or, composi“or, “eĂrico polí“ico e ılĂsofo, sendo carac“erizado como ”m dos mais

pop”lares pro“agonis“as do Il”minismo, com for“e inĲ”ência em “odo o con“ex“o da Revol”ção

Francesa (ERSCHIfiG et al., 2018, p. 54). De acordo com Pile““i e Pile““i (apud MflRAIS,

2012, p. 42), Ro”ssea” é considerado o prec”rsor da psicologia do desenvolvimen“oŘ. Tendo

ass”mido como ”m dos principais “emas para s”as reĲexĄes as disc”ssĄes sobre ”m modelo

de ed”cação q”e colocasse a criança no cen“ro do processo ed”ca“ivo, Ro”ssea” sis“ema“izo”

”ma propos“a q”e denomino” como "ed”cação na“”ral", em oposição ao modelo

convencionalmen“e ass”mido em s”a época, q”e considerava a criança como "”m peq”eno

ad”l“o" (MflRAIS, 2012, p. 43). De acordo com Ro”ssea”, a ed”cação na“”ral seria baseada

na experiência e na sensorialidade, fa“ores capazes de proporcionar às crianças ”ma vivência

ed”cacional adq”irida pela liberdade de analisar e compreender o m”ndo à s”a vol“a. Assim,

deôacordoôcomôErschingôeôcolaboradoresô(2018):

fia obra in“i“”lada Emílio, o” Da Ed”cação, o a”“or discorre sobre como
deveria ser a ed”cação para q”e ”ma nova sociedade s”rgisse, des“acando
q”e o obje“ivo da ed”cação seria de criar novos homens, “ornando possível
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cons“r”ir a sociedade j”s“a q”e ele desejava. fies“a obra Ro”ssea” fala sobre
Emílio, personagem ıc“ício a par“ir do q”al o a”“or explica e exempliıca
como deveria ser a ed”cação desde a primeira infância.(ERSCHIfiG et al.,
2018,ôp.ô55).

A visão sobre aprendizagem e desenvolvimen“o infan“il con“ida na abordagem de

Ro”ssea” é de q”e não precisamos, enq”an“o ed”cadores, b”scar formas e me“odologias

inovadoras de “ransmi“ir conhecimen“o às crianças, somen“e “emos q”e desper“ar nelas a

c”riosidade, in“eresse, o senso inves“iga“ivo e o con“a“o com se”s pares, a esse respei“o, o

a”“or faz a seg”in“e crí“ica em s”a obra Emílio, o” Da Ed”cação ŗTemos a mania professoral

e pedan“e de sempre ensinar as crianças o q”e aprenderiam m”i“o melhor por si mesmas, e de

esq”ecer o q”e apenas nĂs poderíamos lhes ensinar. Exis“e algo mais “olo do q”e o esforço

q”eôfazemosôparaôensiná-lasôaôandar…Řô(RflUSSEAU,ô2017ôp.ô88).

fiessa perspec“iva de aprendizagem, o”“ro a”“or q”e apresen“a impor“an“es

con“rib”içĄes é Johann Heinrich Pes“alozzi (1746-1827). Em s”a abordagem, Pes“alozzi

proc”ro” consolidar em “ermos prá“icos os princípios ed”ca“ivos q”e haviam sido en”nciados

por Ro”ssea”. Para Pes“alozzi, os sen“idos são de f”ndamen“al impor“ância no processo de

aprendizagem, pois é a“ravés deles q”e a criança conhece a si mesma e ao m”ndo à s”a vol“a.

fl a”“or des“aca, ainda, q”e os sen“idos se desenvolvem de maneira sing”lar e grada“iva; por

isso, ed”car a criança a par“ir deles é respei“ar o c”rso na“”ral do desenvolvimen“o h”mano

(ARCE, apud MflRAIS, 2012,ôp.ô49).

Carac“erizado como ”m pedagogo reformador, Pes“alozzi “ambém “ece” d”ras

crí“icas à escola de s”a época, assinalando-a como ”ma ins“i“”ição não apenas limi“ada, mas

a“éômesmoôprej”dicialôaoôdesenvolvimen“oôinfan“il.ôEmôs”asôpalavras:

[...] nossas escolas an“ipsicolĂgicas não são em essência senão máq”inas
ar“iıciais q”e des“roem “odos os efei“os da capacidade e da experiência, q”e
a prĂpria na“”reza nelas crio” [...]. Se deixa as crianças gozar plenamen“e da
na“”reza a“é os cinco anos [...]. E depois q”e gozaram cinco anos in“eiros
dessa bea“i“”de da vida sensível, “ira-se br”scamen“e de s”a vis“a “oda a
na“”reza q”e lhes rodeia [...] se lhes acorren“a impiamen“e d”ran“e horas,
dias, semanas, meses e anos à con“emplação de le“ras miseráveis, insípidas e
”niformes, e a“am-nos a ”ma marcha ex“en”an“e de “oda a vida, capaz de
“orná-los lo”cos se compará-la com se” es“ado an“erior (PESTALflZZI, apud
BflfiTEMPI,ô2019,ôp.ô82).

fl”“ra referência de des“aq”e no q”e diz respei“o aos f”ndamen“os da aprendizagem e

do desenvolvimen“o infan“il é o ed”cador e ılĂsofo alemão Friedrich Wilhelm A”g”s“ Froebel
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(1782-1852). Tendo vivido em ”ma época de grandes “ransformaçĄes no q”e diz respei“o às

concepçĄes em “orno da compreensão da infância, Froebel des“aco”-se como ”m impor“an“e

pro“agonis“a no desenvolvimen“o das ins“i“”içĄes pedagĂgicas, foi f”ndador dos

jardins-de-infância, des“inado aos menores de 8 anos (FERRARI, 2008, s/p.). Sobre o

processo de in“eriorização e ex“eriorização da criança, Arce (2004) aborda a na“”reza da

pedagogia de Froebel, onde o desenvolvimen“o da criança e s”a ed”cação sensorial eram

cons“r”ídosôdeômaneiraôevol”“iva.ôAôa”“oraôassinalaôq”e:

Es“e processo chamado de in“eriorização consis“e no recebimen“o de
conhecimen“os do m”ndo ex“erior, q”e passam para o in“erior, seg”indo
sempre ”ma seq”ência q”e deve caminhar do mais simples ao compos“o, do
concre“o para o abs“ra“o, do conhecido para o desconhecido. A a“ividade e a
reĲexão são os ins“r”men“os de mediação desse processo não-dire“ivo, o q”e
garan“e q”e os conhecimen“os bro“em, sejam descober“os pela criança da
formaômaisôna“”ralôpossível.ô(ARCE,ô2004,ôp.ô11).

Froebel des“aca, ainda, o pro“agonismo essencial dos professores no q”e diz respei“o

ao ”so ed”cacional dos brinq”edos, brincadeiras o” jogos. fiesse con“ex“o, aırma o a”“or, o

professor “em não apenas o papel de apresen“ar essas ferramen“as a se”s al”nos, mas,

sobre“”do, a“”a como ”m orien“ador das crianças no ”niverso da a”“o-descober“a e da

descober“aôdoôm”ndoôporômeioôdaôl”dicidadeô(MflRAIS,ô2012,ôp.ô59).

ProposiçĄes “eĂricas como as de Ro”ssea”, Pes“alozzi e Froebel são capazes de

cons“i“”ir impor“an“es con“rib”içĄes para ”ma prá“ica m”sical a“iva no cenário da ed”cação

infan“il à medida q”e lançam l”zes e apon“am caminhos no q”e diz respei“o ao

desenvolvimen“o infan“il como ”m “odo, enfa“izando os aspec“os psicolĂgicos, afe“ivos e

mo“ores, e esclarecendo a impor“ância das possibilidades cria“ivas e espon“âneas con“idas em

a“ividades lúdicas de modo geral. fiesse cenário, a música se posiciona como ”m campo de

conhecimen“os experienciais e vivenciais, q”e proporcionam à criança momen“os de

aprendizagem de signiıcados. Essa aprendizagem, por s”a vez, é marcada pela

m”l“idimensionalidade em espec“ro m”i“o amplo, q”e se espraia por fa“ores diversos, como,

por exemplo, a a“rib”ição de sen“idos prĂprios aos ma“eriais e rec”rsos ”“ilizados em sala de

a”la (brinq”edos, obje“os, ins“r”men“os m”sicais), o” às descober“as em “orno de s”as

prĂprias condiçĄes de individ”alidade e cole“ividades, ineren“es ao prĂprio exercício da

m”sicalidade,ôàôin“eraçãoôcomôosôdemaisôcolegas,ôe“c.
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fio “Ăpico a seg”ir apresen“amos a”“ores q”e par“em dessas perspec“ivas para elaborar

con“rib”içĄes mais marcadas por ”ma abordagem psicolĂgica, na b”sca por sis“ema“izar

compreensĄes em “orno da in“eligência h”mana e de se”s processos de desenvolvimen“o a

par“irôdasôexperiênciasônaôinfância.

1.2 Fundamentos psicológicos do desenvolvimento infantil: as contribuições de Piaget e

Vygostky

fl es“”dioso s”íço Jean Piage“ (1896-1980) inicialmen“e dedico”-se aos es“”dos

cien“íıcos relacionados à Biologia. Mais “arde, inves“igando as complexidades veriıcadas nas

mais diversas relaçĄes en“re os organismos e se” meio, Piage“ passo” a se in“eressar de

maneira mais in“ensa pela compreensão da in“eligência h”mana, abordando-a como ”m fa“or

“ão na“”ral como q”alq”er o”“ra es“r”“”ra orgânica, embora mais dependen“e do meio. Para o

a”“or, o diferencial da in“eligência h”mana ŗ[...] es“á no fa“o de q”e a in“eligência depende do

prĂprio meio para s”a cons“r”ção, graças às “rocas en“re organismo e o meio, q”e se dão

a“ravésôdaôação''ô(FERRACIflLI,ô1999,ôp.ô180,ôgrifoônosso).

fia b”sca pelo aprof”ndamen“o de s”as proposiçĄes, Piage“ dedico” par“e de s”a

obra à análise da evol”ção do pensamen“o infan“il. Ass”mindo como pon“o de par“ida as

vivências experimen“adas no decorrer da infância, o es“”dioso cons“r”i”, en“ão, a s”a “eoria

do desenvolvimen“o infan“il, c”jas implicaçĄes prá“icas “êm sido bas“an“e ”“ilizadas no

campoôdaôed”cação.

Em s”as análises, Piage“ assinala dois processos eq”ilibradores q”e seriam os

responsáveis por “odas as “ransformaçĄes associadas ao desenvolvimen“o cogni“ivo das

crianças: os processos de assimilação e da acomodação . Para o a”“or, even“”ais2

deseq”ilíbrios de aprendizagem ocorrem, mais provavelmen“e, d”ran“e os períodos de

“ransição en“re es“ágios. Além disso, Piage“ levan“o” a hipĂ“ese de q”e os processos

eq”ilibradores con“in”am por “oda a infância, à medida q”e as crianças se adap“am

con“in”amen“e ao se” ambien“e. En“re“an“o, s”a “eoria assinala “ambém a exis“ência de

es“ágios dis“in“os do desenvolvimen“o infan“il. Tais es“ágios ocorrem de forma descon“ín”a

no decorrer da infância e q”e podem ser carac“erizados como: sensório-motor,

pré-operatório, operatório concreto e operatório formal (TEIXEIRA, 2015, s/p.). Piage“

2 Para o a”“or, a adap“ação in“elec“”al compor“a sempre ”m elemen“o de assimilação, "is“o é de es“r”“”ração por
incorporação da realidade ex“erior a formas devidas à a“ividade do s”jei“o..." , mas é claro sempre es“ará “ambém
presen“e ”m processo de acomodação, pois, "...ao incorporar elemen“os novos nos esq”emas an“eriores, a
in“eligênciaômodiıcaôsemôcessarôes“esôúl“imosôparaôaj”s“á-losôaônovosôdados..."(PIAGET,ô1991ôp.13).
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acredi“ava q”e a f”nção da in“eligência seria a”xiliar a adap“ação ao ambien“e. Direcionando

se” foco para os processos de adap“ação, acredi“ava q”e o desenvolvimen“o cogni“ivo seria

carac“erizadoôpeloôdesenvolvimen“oôdeôrespos“asôcadaôvezômaisôcomplexasôaoôambien“e.

Par“indo dessa mesma premissa, o”“ro a”“or q”e “ambém proc”ro” sis“ema“izar os

aspec“os prĂprios dos processos de desenvolvimen“o cogni“ivo infan“il foi Lev Semionovi“ch

Vygo“sky (1896-1934). fiesse cenário, ”ma das principais proposiçĄes elaboradas pela obra

de Vygo“sky es“á no concei“o de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZPD), deınida pelo

a”“or como a dis“ância en“re o nível a“”al de desenvolvimen“o da criança – de“erminado pela

s”a capacidade a“”al de resolver problemas individ”almen“e – e o nível de desenvolvimen“o

po“encial – de“erminado a“ravés da resol”ção de problemas sob a orien“ação de ad”l“os o”

em colaboração com pares mais capazes (VYGflTSKY, apud FIfifl, 2021, p. 5). Sobre a

relevância desse concei“o para a elaboração de processos de ensino-aprendizagem, Rego

(1994)ôaırmaôq”e:

fl concei“o de Zona de Desenvolvimento Proximal é de ex“rema impor“ância
para as pesq”isas do desenvolvimen“o infan“il e para o plano ed”cacional,
j”s“amen“e porq”e permi“e a compreensão da dinâmica in“erna do
desenvolvimen“o individ”al. A“ravés da consideração da zona de
desenvolvimen“o proximal, é possível veriıcar não somen“e os ciclos já
comple“ados, como “ambém os q”e es“ão em vias de formação (REGfl,
1994,ôp.ô74-75).

Para Vygo“sky a in“eração social “em ”m papel de grande impor“ância no processo

de desenvolvimen“o h”mano. Uma das mais signiıca“ivas con“rib”içĄes das “eses q”e

form”lo” es“á na “en“a“iva de explici“ar (e não apenas press”por) como o processo de

desenvolvimen“o é socialmen“e cons“i“”ído (REGfl, 1994, p. 56). fiesse sen“ido, a in“eração

das crianças com se”s pares é ex“remamen“e relevan“e no processo de aq”isição do

conhecimen“o.

fls f”ndamen“os psicolĂgicos propos“os por Piage“ e Vygo“sky podem con“rib”ir

para a elaboração e sis“ema“ização de propos“as pedagĂgico-m”sicais q”e proporcionem

“rocas signiıca“ivas en“re as crianças e se”s colegas e com se” meio social, favorecendo a

con“ex“”alização das vivências m”sicais desenvolvidas em sala de a”la com relação aos

cenáriosôc”l“”raisônosôq”aisôs”asôfamíliasôseôencon“ramôinseridas.

fiessa linha de pensamen“o a respei“o de “rocas signiıca“ivas, in“eraçĄes e propos“as

realizadas em ambien“es q”e oferecem possibilidades de aprendizado e desenvolvimen“o, o

“Ăpico a seg”ir apresen“ará a”“ores q”e apresen“am reĲexĄes e proposiçĄes em “orno do
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c”idado e da observação como pon“es para a a”“onomia e o pro“agonismo das crianças em

processosôdeôensino-aprendizagem.

1.3 Abordagens pedagógicas para a primeira infância: as contribuições de Montessori,

Pikler e Malaguzzi

fls f”ndamen“os psicolĂgicos propos“os pelos a”“ores assinalados nos “Ăpicos

an“eriores ganham dimensĄes mais prá“icas e aplicadas nas proposiçĄes de ed”cadores como

Mon“essori,ôPiklerôeôMalag”zzi.

Maria Mon“essori (1870 - 1952) elaboro” o Método Montessoriano a par“ir da

observação do compor“amen“o das crianças. F”ndamen“ando s”a pedagogia a par“ir do

concei“o de ambien“e preparado, a a”“ora propĄe q”e os processos ed”cacionais sejam

delineados no sen“ido de proporcionar a independência da criança em relação aos ad”l“os.

fiesse sen“ido, a pedagoga defende a in“eração en“re os aprendizes e a ”“ilização de ma“eriais

sensoriais diversos na cons“i“”ição daq”ilo q”e designa como ambien“e preparado (LAGflA

apud MflRAIS 2012, p. 65). Para Mon“essori, proporcionar à criança ”m cenário ed”ca“ivo

rico em experiências diversas lhe garan“e ”m desenvolvimen“o signiıca“ivo e na“”ral, pois ali

ela seria capaz de absorver o q”e es“á ao se” redor sem nenh”ma pressão men“al. Dessa forma

Mon“essoriô(1949)ôasseveraôq”e:

Descobrimos, assim, q”e a ed”cação não é aq”ilo q”e o professor “ransmi“e,
mas sim ”m processo na“”ral q”e se desenvolve espon“aneamen“e no
indivíd”o h”mano; q”e ela não é adq”irida esc”“ando-se palavras, mas em
vir“”de de experiências realizadas no ambien“e. A “arefa do professor não é
falar, mas preparar e dispor ”ma série de mo“ivos de a“ividade c”l“”ral n”m
ambien“e preparado exa“amen“e com es“e obje“ivo (MflfiTESSflRI, 1949, p.
16).

A abordagem de Mon“essori evidencia q”e a experiência é primordial no processo do

desenvolvimen“o cogni“ivo, e q”e as propos“as elaboradas e realizadas na prá“ica docen“e

devem oferecer essa condição às crianças. fl “rabalho desenvolvido des“a forma – visando o

pro“agonismo da criança – não deve ser en“endido como algo q”e acon“ece de forma even“”al

e sem mo“ivo, o crescimen“o do indivíd”o, em vez de ser en“reg”e ao acaso, deve ser dirigido

cien“iıcamen“e, com o melhor c”idado, a“i“”de q”e permi“irá alcançar ”m melhor

desenvolvimen“oô(MflfiTESSflRI,ô1949,ôp.ô25).
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A ılosoıa e os mé“odos elaborados pela médica i“aliana b”scam desenvolver o

po“encial cria“ivo desde a primeira infância. fl mé“odo mon“essoriano é f”ndamen“almen“e

biolĂgico. S”a prá“ica se inspira na na“”reza e se”s f”ndamen“os “eĂricos são ”m conj”n“o de

informaçĄes cien“íıcas sobre o desenvolvimen“o infan“il. Mon“essori defendia ”ma concepção

de ed”cação q”e vai além do acúm”lo de informaçĄes, acredi“ava m”i“o no po“encial h”mano

(FERRARI, 2008). A esse respei“o, Maria Mon“essori comen“a: ŗA criança é do“ada de

poderes desconhecidos, q”e podem levar a ”m f”“”ro l”minoso. Se pre“endemos realmen“e

alcançar ”ma recons“r”ção, o desenvolvimen“o das po“encialidades h”manas deve ser o

obje“ivo da ed”cação (MflfiTESSflRI, 1949 p.12). Des“e modo, no momen“o do brincar livre

a criança “em a opor“”nidade de desenvolver novas compe“ências e habilidades, para o

professor q”e dirige e organiza o ambien“e de aprendizagem, cada movimen“o, cada fala,

cada ação da criança vem carregados de signiıcados q”e res”l“am n”ma melhor compreensão

de como as crianças se desenvolvem, “ornando esse ciclo ”ma cons“an“e em s”a prá“ica

docen“e.

As perspec“ivas de Mon“essori encon“ram ressonância nas proposiçĄes da pedia“ra

a”s“ríaca Emmi Pikler (1902-1984). F”ndamen“ada na prá“ica acompanhada de ”ma

min”ciosa observação das crianças por par“e dos ed”cadores, a Abordagem Pikler assinala a

impor“ância do vínc”lo afe“ivo no desenvolvimen“o de processos ed”ca“ivos vol“ados para a

infância, enfa“izando o papel das vivências ed”cacionais signiıca“ivas na cons“i“”ição da

seg”rança e es“abilidade h”mana dos al”nos. Para Pikler, a criança deve se sen“ir seg”ra para

explorar o m”ndo e os obje“os ao se” redor, dedicando “empo na descober“a de mis“érios

como o peso do se” corpo, as diferen“es “ex“”ras dos obje“os, e“c. fiessa perspec“iva, Falk

(2011) assinalaôq”e:

A criança q”e conseg”e algo por s”a prĂpria inicia“iva e por se”s prĂprios
meios adq”ire ”ma classe de conhecimen“os s”perior àq”ela q”e recebe a
sol”ção pron“a e, “ambém, q”e o não in“ervencionismo na a“ividade
independen“e da criança não signiıca abandoná-la: alg”mas “rocas de
olhares, ”m comen“ário verbal, ”ma aj”da em caso de necessidade, o
compar“ilhamen“o da alegria com q”em es“á feliz, “”do isso indica à criança
q”eôelaôéô”maôpessoaôimpor“an“eôeôq”eridaô(FALK,ô2011,ôp.ô27).

Em relação à prá“ica docen“e, a Abordagem Pikler assinala a impor“ância da

adeq”ação dos processos ed”ca“ivos à faixa e“ária dos al”nos, reĲe“indo sobre o discernimen“o



19

necessário ao professor no complexo balanceamen“o en“re in“ervenção e espon“aneidade. De

acordoôcomôFalkô(2011):

A in“ervenção do ad”l“o, ensinando o” simplesmen“e in“erferindo nos
movimen“os e nos jogos do bebê, não apenas per“”rba a si“”ação de
independência, s”bs“i“”indo o in“eresse do bebê por se”s prĂprios obje“ivos,
como “ambém a”men“a ar“iıcialmen“e a dependência da criança (FALK,
2011,ôp.ô35).

Como é possível perceber, princípios relacionados ao respei“o, afe“o e seg”rança q”e

alcancem a percepção ap”rada das crianças, es“ão presen“es na abordagem de Emmi Pikler,

garan“indo assim a base q”e es“im”la o movimen“o livre e a exploração do m”ndo a s”a vol“a

deôformaôa”“ănoma.

Ass”mindo as mesmas premissas, ass”me especial relevância na a“”alidade a

abordagem pedagĂgica conhecida como Reggiana o” Malag”zziana. S”rgida no nor“e da

I“ália, em ”ma cidade chamada Reggio Emilia, essa abordagem vem sendo desenvolvida em

”m conj”n“o de 33 cen“ros ed”cacionais para crianças peq”enas, escolas públicas geridas pelo

poderôm”nicipal,ôq”eô“êmôalcançadoôgrandeôdes“aq”eônoôcenárioôm”ndial.ô(PEfiZAfiI,ô2017).

A propos“a Reggiana carac“eriza-se como ”m “rabalho cole“ivo, q”e foi sendo

cons“r”ído com o passar dos anos, “endo como base o “rabalho de LĂris Malag”zzi (1920

-1994), com a”xílio de professores, pais e al”nos. Focada principalmen“e no desenvolvimen“o

de crianças peq”enas, essa abordagem ass”me como pilares f”ndamen“ais o pro“agonismo, a

criação cole“iva e a valorização do co“idiano das crianças (PEfiZAfiI, 2017, s/p.). De acordo

comôRinaldi:

A experiência pedagĂgica de Reggio Emilia é ”ma his“Ăria q”e vem
perpassando há mais de q”aren“a anos e q”e pode ser descri“a como ”m
experimen“o pedagĂgico em “oda ”ma com”nidade. Como “al, ela é única;
a“é onde “emos conhecimen“o, jamais ho”ve algo assim an“es (RIfiALDI,
2017,ôp.ô23).

fls princípios e posicionamen“os ass”midos pela abordagem Reggiana se somam aos

demais ci“ados an“eriormen“e em o”“ras abordagens, formando ”m conj”n“o de

direcionamen“os para a cons“r”ção de ”ma prá“ica docen“e signiıca“iva, “an“o no q”e diz

respei“o a ed”cação de forma geral q”an“o para a ed”cação m”sical, sendo a criança e se”

desenvolvimen“o o cen“ro do processo ed”ca“ivo. fios “Ăpicos a seg”ir esse deba“e “erá
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con“in”idade de forma mais especíıca, abordando o desenvolvimen“o infan“il na perspec“iva

daôed”caçãoôm”sical.
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CAPÍTULO 2

A EXPERIÊNCIA MUSICAL ATIVA E EXPRESSIVA INTEGRADA A NATUREZA DA

CRIANÇA: CONTRIBUIÇÕES DE CECÍLIA CAVALIERI FRANÇA E KEITH

SWANWICK

As abordagens apresen“adas no capí“”lo an“erior oferece ”ma base m”i“o sĂlida para a

cons“r”ção do en“endimen“o sobre como as crianças se desenvolvem, e como área de

conhecimen“o na q”al o indivíd”o “em a opor“”nidade de se expressar de diferen“es formas,

seja a“ravés do movimen“o, do ges“o, do can“o, da reĲexão, das emoçĄes e “an“as o”“ras

formas, a música é sim ”m direi“o q”e q”e deveria ser acessível a “odos, e para isso nada

melhor do q”e es“ar presen“e na escola, mas como? De q”e forma a música c”mpriria esse

papel de direi“o na escola? Com o ensino “radicional condicionado a ”ma prá“ica pedagĂgica

m”sical a“relada aos parâme“ros do som, solfejo, domínio “écnico, en“re o”“ros aspec“os, de

forma fragmen“ada, desconec“ada da sensibilidade, cria“ividade e expressão? fiãoõ Esse

modelo de ensino não conseg”e a“ender às modiıcaçĄes do m”ndo con“emporâneo, “”m

aspec“o in“rínseco à na“”reza da música é q”e ela é acessada inevi“avelmen“e de modo

sensorial e s”bje“ivo” (PAYfiTER, apud FRAfiÇA, 2003, p. 52), não podemos relegar a

experiência m”sical na escola a ”m conj”n“o de con“eúdos “ransmi“idos, q”al seria o obje“ivo

disso? A vida é in“erdisciplinar, principalmen“e se “ra“ando da primeira infância, as crianças

absorvem o m”ndo ao se” redor a“ravés da experiência, dos sen“idos, q”al seria o propĂsi“o de

a”las sem conexão com o co“idiano das crianças? fl q”e aprenderiam? Como iriam se

desenvolver?

A respei“o desses e o”“ros aspec“os q”e demandam maior esclarecimen“o, op“amos por

abordar de maneira mais dire“a as perspec“ivas da pesq”isadora e ed”cadora m”sical Cecília

Cavalieri França. Professora com vas“a experiência no campo de pesq”isa da ed”cação

m”sical, a a”“ora “em apresen“ado ao meio acadêmico e proıssional da área impor“an“es

con“rib”içĄes a respei“o de como desenvolver ”ma prá“ica pedagĂgica m”sical de forma mais

orgânica, b”scando proporcionar ao ed”cando ”ma experiência sonora rica e signiıca“iva.

Assim, na b”sca por nos aproximarmos mais dire“amen“e de s”a abordagem me“odolĂgica e

concei“”al, nes“e capí“”lo iremos discorrer sobre aspec“os relacionados à carreira acadêmica

da professora e sobre como as experiências de ensino-aprendizado vivenciadas d”ran“e s”a

carreira proıssional inĲ”enciaram s”a obra de formação e orien“ação de novos professores de
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música no Brasil. Essas informaçĄes, conforme assinalado na in“rod”ção des“e TCC, foram

adq”iridas por meio de ”ma en“revis“a realizada com a professora Dra Cecília Cavalieri

França. fio decorrer do capí“”lo, serão apresen“ados “rechos da en“revis“a, em paralelo às

ideiasôeôci“açĄesôdaôa”“ora.

De acordo com França (2016), os processos de ensino-aprendizagem m”sical

ass”mem especial relevância no macro cenário da ed”cação infan“il à medida q”e, para além

da formação “écnica especiıcamen“e vol“ados para os conhecimen“os da área, abrem novas

possibilidades no sen“ido de dar s”por“e para q”e as crianças explorem o ambien“e em q”e

vivem e aprendam a expressarem a si mesmas a“ravés dos sons e silêncios. A esse respei“o a

a”“oraôassinalaôq”e:

A música é ”ma prá“ica ineren“e à na“”reza h”mana. Todos os gr”pos sociais
a pra“icam em se”s can“os, s”as crenças, se”s ri“”ais, e momen“os de lazer,
expressando sen“imen“os e valores c”l“”rais e es“é“icos. A maioria das
pessoas o faz de ”ma maneira in“”i“iva q”e permeia e enriq”ece se”
co“idianoô(FRAfiÇA,ô2016,ôp.ô07).

Ao reĲe“ir sobre s”a carreira proıssional, a a”“ora des“aca s”a mo“ivação para a

cons“r”çãoôdesseô“rabalho:

[...] a par“ir da minha pesq”isa de do”“orado, onde e” vi a impor“ância da
composição m”sical, na manifes“ação da expressão da criança, foi aí q”e
merg”lhei mesmo na cons“r”ção desse “rabalho vol“ado para a criação
m”sical. En“ão “”do q”e prod”zo, seja ”m livro, ”m vídeo, ”m jogo, “”do “em
como essência essa b”sca do pro“agonismo cria“ivo e da a”“onomia
expressiva da criança, acho q”e hoje posso dizer q”e essa é a sín“ese do me”
“rabalho (FRANÇA, 2022. Depoimento Oral).

Esse pensamen“o a respei“o do ensino de música, q”e prioriza o fazer m”sical a“ivo e

cria“ivo, permeia “oda s”a prod”ção acadêmica. Assim como os demais pesq”isadores q”e

lançam mão das Teorias do Desenvolvimen“o Infan“il, Cecília concorda q”e as crianças se

desenvolvem por meio da experiência, dos sen“idos, do movimen“o, en“re o”“ros fa“ores. De

fa“o, essa perspec“iva é defendida “ambém em se”s “rabalhos p”blicados, onde Cecília des“aca

alg”ns a”“ores, no âmbi“o da ed”cação m”sical, q”e poss”em impor“an“es con“rib”içĄes nesse

sen“ido:

As bases da ed”cação m”sical con“emporânea se es“abelecem a par“ir de
con“rib”içĄes de pedagogos c”jas ideias convergem q”an“o a impor“ância da
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vivência sensorial, afe“iva, corporal e lúdica dos elemen“os m”sicais, como é
o caso de Dalcroze, Willems, Kodály, flrff, Mar“eno“, Liddy, Mignone e
o”“ros, e da criação como a“ividade cen“ral do fazer m”sical, como
Swanwick, Schafer, Payn“er, As“on, Koellre”““er en“re o”“ros. (FRAfiÇA,
2013,ôp.ô07).

Em o”“ro “recho da en“revis“a, Cecília explica o mo“ivo pelo q”al ”“iliza “ais

f”ndamen“osônaôrealizaçãoôdoôse”ô“rabalhoôcomôformaçãoôdeôprofessoresôdeômúsica:

En“ão como professora formadora de o”“ros professores, sempre proc”rei
passar f”ndamen“os q”e são pilares, seja q”al for o con“ex“o den“ro da
ed”cação m”sical. É j”s“amen“e “endo essas bases sĂlidas q”e podemos
expandir a essência da ed”cação m”sical para q”alq”er con“ex“o social,
c”l“”ral. En“ão, em relação à formação de professores, sempre “rabalhei isso,
m”i“a riq”eza m”sical, m”i“a beleza na q”es“ão do relacionamen“o com a
criança, respei“ando, o”vindo, deixando q”e experimen“em, escolham,
façam decisĄes, criem s”as respos“as para a música. Em sín“ese, sempre
b”sq”ei compar“ilhar com os professores em formação, f”ndamen“os a par“ir
dos q”ais os mesmos p”dessem criar e cons“r”ir s”a prĂpria versão, e adap“ar
esse “rabalho conforme o con“ex“o onde a“”a (FRANÇA, 2022. Depoimento
Oral).

Podemos reĲe“ir sobre esse posicionamen“o da professora Cecília, no sen“ido de

“rabalhar com f”ndamen“os desde q”e os mesmos sirvam de base para dar s”por“e a ”ma

prá“ica pedagĂgica m”sical q”e respei“e a na“”reza da criança e a forma como se desenvolve.

fião há recei“a pron“a, em s”as proposiçĄes cada ed”cador m”sical deve cons“r”ir se” “rabalho

par“indo dos f”ndamen“os em paralelo com o es“”do sobre o desenvolvimen“o infan“il, de

formaôq”eôpossaôôproporcionarôàsôcrianças,ôôin“ervençĄesôdeôensinoôadeq”adasôeôsensíveis.

Den“ro desse aspec“o onde a música, enq”an“o área de conhecimen“o, con“rib”i com

o desenvolvimen“o infan“il, ”m fa“or impor“an“e deve ser considerado, como isso acon“ece?

"Pesq”isadores “êm proc”rado revelar como a men“e conver“e “meras seq”ências de sons” em

experiências cogni“ivas e es“é“icas signiıca“ivas, q”e podem permanecer na memĂria por “oda

vidaŘ( PATEL, apud FRAfiÇA, 2008, p. 110). Como apon“amen“o para iniciar ”m es“”do a

esse respei“o, em se” ar“igo in“i“”lado: Predisposição, processamen“o e desenvolvimen“o

infan“il: conexĄes en“re a fie”rociência e a Psicologia Cogni“iva da Música, Franca (2008)

discorreôsobreôaôespecializaçãoôcerebralôparaôaômúsica:

Um dos “emas cen“rais dessa disciplina versa sobre a “ese de q”e a música
seja ”ma a“ividade biolĂgica e não apenas c”l“”ralmen“e de“erminada.
Pesq”isam-se as raízes ”niversais da m”sicalidade, pos“”lando-se q”e es“a
seja res”l“ado de complexa adap“ação biolĂgica, o” seja, ”ma a“ividade
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in“eiramen“e h”mana fr”“o de ”m longo processo evol”“ivo (PERETZ, apud
FRAfiÇA,ô2008,ôp.ô110).

Seg”indo essa linha de pensamen“o, a a”“ora assinala q”e é fácil compreender o

mo“ivo pelo q”al a música es“á “ão presen“e em nosso co“idiano, são m”i“os benefícios

a“rib”ídos à a“ividade m”sical na vida das pessoas, no en“an“o o q”e pre“endemos com essa

reĲexão, não é “ornar a música coadj”van“e no processo de desenvolvimen“o infan“il, ao

con“rário, o obje“ivo de inves“igar sobre a predisposição m”sical ina“a é evidenciar a

impor“ânciaôdaômúsicaôden“roôdesseôprocesso.ôAindaôaôesseôrespei“oôFrançaô(2008)ôa“es“aôq”e:

É sabido q”e a a“ividade m”sical melhora o h”mor, eleva o nível de a“enção,
acalma o choro, facili“a o sono e a alimen“ação, podendo con“rib”ir para o
bem-es“ar e po“encializar as chances de sobrevivência. Tais cons“a“açĄes
s”gerem q”e “ais benefícios podem “er promovido a seleção na“”ral de
ŗgenes m”sicaisŘ d”ran“e o c”rso da evol”ção h”mana; o” seja: indivíd”os
mais m”sicais “eriam mais chances de sobreviver e se reprod”zir. Apesar de
soarem mais espec”la“ivas do q”e ca“egĂricas, essas aırmaçĄes il”s“ram a
es“rei“a ligação en“re música e desenvolvimen“o h”mano. (TREHUB, apud
FRAfiÇA,ô2008,ôp.ô111).

Cecília reconhece q”e ainda há m”i“o para ser pesq”isado a respei“o da predisposição

m”sical ina“a e s”as con“rib”içĄes no âmbi“o da ed”cação m”sical. Porém a professora

ressal“a “ambém q”e esses são dados impor“an“es q”e compĄem ”m conj”n“o de fa“ores q”e

a“es“amôq”eôaômúsicaôéô”môdirei“oôdeô“odosôeôporq”eôdeveôes“arônaôescola.

A a”“ora ancora essas convicçĄes em s”a prĂpria experiência proıssional e em se”

his“Ăricoôdeôdécadasôcomoôed”cadoraôm”sical:

Dos momen“os mais salien“es dessa formação como ed”cadora, é claro q”e o
pon“o al“o é o me” encon“ro com Swanwick, ele não foi simplesmen“e ”m
orien“ador, foi ”m encon“ro de alma, ”ma sin“onia de pensamen“o, e “”do
aq”ilo q”e e” acredi“ava, apos“ava e fazia in“”i“ivamen“e, desde adolescen“e,
foi o q”e e” encon“rei na obra do Swanwick, q”e é esse envolvimen“o
pessoal, simbĂlico, lúdico, e principalmen“e essa impor“ância da criação, da
expressividade pessoal da criança. En“ão foi ”ma sin“onia de pensamen“o,
”m privilégio “er “ido essa opor“”nidade de es“”dar dire“amen“e com ele. Esse
é o pon“o al“o, número ”m da minha formação, não “enho a menor dúvida
(FRANÇA, 2022. Depoimento Oral).

Como expressa em se” rela“o, Cecília encon“ro” na obra do bri“ânico Kei“h Swanwick,

”m forma“o de ed”cação m”sical, q”e enfa“iza a relevância do cará“er expressivo da música e
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se” impac“o na vida h”mana. Em s”as palavras: “[...] podemos ver q”e a música não somen“e

poss”i ”m papel na reprod”ção c”l“”ral e aırmação social, mas “ambém po“encial para

promover o desenvolvimen“o individ”al, a renovação c”l“”ral, a evol”ção social, a m”dança.Ř

(SWAfiWICK,ô2003,ôp.ô40).

fio in“”i“o de sis“ema“izar os processos de ensino-aprendizagem m”sical, Swanwick

propĄe dois sis“emas in“egradores: fl Modelo C(L)A(S)P (SWAfiWICK, 1979) e a Teoria

Espiral de Desenvolvimen“o M”sical (SWAfiWICK, 1994; 1988; SWAfiWICK; TILLMAfi,

1986).ôDeôacordoôcomôFrançaô(2002):

fio modelo, Swanwick enfa“iza a cen“ralidade da experiência m”sical a“iva
a“ravés das a“ividades de composição - C -, apreciação - A - e performance -
P , ao lado de a“ividades de ŗs”por“eŘ agr”padas sob as expressĄes aq”isição
de habilidades (skill acq”isi“ion) - (S) - e es“”dos acadêmicos (li“era“”re
s“”dies) - (L). fls parên“eses indicam a“ividades s”bordinadas o” periféricas -
(L) e (S) - q”e podem con“rib”ir para ”ma realização mais consis“en“e dos
aspec“osôcen“raisô-ôC,ôAôeôPô(FRAfiÇA,ô2002,ôp.ô17).

Temos assim, como f”ndamen“o principal do modelo, as a“ividades de composição,

apreciação e performance, q”e cons“i“”em possibilidades f”ndamen“ais de envolvimen“o

dire“o com a música, são as formas de expressão do nosso compor“amen“o m”sical (MflRAIS,

2017, p. 14). fio modelo C(L)A(S)P, as a“ividades (L) o conhecimen“o “eĂrico e no“acional,

informação sobre a música e (S) “écnica e aq”isição de habilidades, ŗ[...] são meios para dar

s”por“e às a“ividades cen“rais, mas podem facilmen“e s”bs“i“”ir a experiência m”sical a“ivaŘ

(FRAfiÇA, 2002, p. 17), desse modo, se faz necessária a a“”ação conscien“e por par“e do

professor avaliando s”a prá“ica nesses moldes. É relevan“e lembrar, ainda, q”e o C(L)A(S)P

não é exa“amen“e ”m mé“odo de ensino. Ele se apresen“a, m”i“o mais, como ”m Modelo q”e

carrega ”ma visão ılosĂıca sobre a ed”cação m”sical, enfa“izando o q”e é cen“ral e o q”e é

periférico (embora necessário) para o desenvolvimen“o m”sical dos al”nos (FRAfiÇA, 2002,

p.ô18).

fiesse con“ex“o, Cecília França (2002) assinala q”e a ed”cação m”sical “em na“”reza e

obje“ivos diferen“es do ensino especializado de música, no q”al, geralmen“e, a performance

ins“r”men“al é “ida como prioridade. De acordo com a a”“ora, embora legí“imo e necessário,

provavelmen“e esse pode não ser o forma“o de ed”cação m”sical mais adeq”ado a “odas as

crianças (FRAfiÇA, 2002, p. 08). Em s”a perspec“iva, por“an“o, a ed”cação m”sical deve
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preservar o ins“in“o de c”riosidade, exploração e fan“asia com o q”al as crianças vão para a

a”la.ôEssesôseriamôaspec“osôcomprovadamen“eôfavorecidosôpeloôModeloôC(L)A(S)P.

Por ım, a professora apon“a alg”ns dos principais a“rib”“os q”e considera mais

impor“an“esôparaô”môed”cadorôm”sicalônaôa“”alidade:

Essa é ”ma q”es“ão difícil…Hoje vendo o m”ndo como es“á, vendo nosso
país como es“á, acho q”e o a“rib”“o mais impor“an“e de ”m ed”cador
m”sical, de ”m ed”cador de q”alq”er área, q”e lida com pessoas e
principalmen“e q”e lida com crianças, é a delicadeza. As pessoas perderam a
delicadeza, q”e é o respei“o, ”m olhar a“en“o, a esc”“a. Vejo hoje as pessoas
levarem bad”laq”es para a sala de a”la, coisas q”e ao me” ver não
acrescen“am, pelo con“rário, podem a“rapalhar m”i“o, desviam o foco da
prĂpria música, chamando a“enção para o”“ras coisas, e às vezes o ed”cador
se esconde a“rás desses ar“ifícios e não se en“rega verdadeiramen“e naq”ele
momen“o. A a”la de música precisa ser ”m l”gar de descober“as, não sĂ
sonoras mas de si mesmo, a criança es“ando ali com opor“”nidade dela “er o
“empo para descobrir e experimen“ar coisas, e daí fazer escolhas
opor“”nizadas pelo leq”e de possibilidades e experiências q”e o professor
proporciona, e ass”mir esse pro“agonismo. Cabe ao professor a delicadeza de
não impor coisas pron“as para as crianças. En“ão esse a“rib”“o da delicadeza
q”e e” falo é isso, esse c”idado com aq”ela pessoinha q”e es“á ali, esse zelo
pela cabeça, pela emoção, pela his“Ăria da criança q”e es“á ali, ”m respei“o
mais do q”e h”mano, ”m respei“o amoroso, ”ma sensibilidade, ”ma aber“”ra
de se encan“ar com a criança, apesar do cenário difícil q”e vivemos. Desse
modo, é necessário ainda mais, a gen“e olhar pra den“ro e resga“ar essa
delicadeza, e lembrar por q”e escolhi fazer música? Por q”e escolhi es“ar
com crianças em sala de a”la? Resga“ar essa essência, esse con“a“o com as
crianças não é p”ramen“e ensinar ”m planejamen“o pron“o q”e você leva pra
a”la, é cons“r”ir ”ma voz expressiva, a”“ănoma, nesse ”niverso sonoro
maravilhoso, m”sical, lúdico, simbĂlico (FRANÇA, 2022. Depoimento
Oral).

Apresen“amos aq”i, alg”ns aspec“os do “rabalho da ed”cadora m”sical Cecília

Cavalieri França, e como os mesmos se conıg”ram em ”ma valiosa fon“e de pesq”isa para o

desenvolvimen“o de ”m prá“ica pedagĂgica m”sical coeren“e no q”e diz respei“o ao

desenvolvimen“oôinfan“ilôden“roôdaôescola.
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CAPÍTULO 3

RELATO DE EXPERIÊNCIA: APRESENTAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

REALIZADAS NAS MODALIDADES DE ENSINO REMOTO E PRESENCIAL

A seg”ir es“ão descri“as seis propos“as de a”las desenvolvidas no segmen“o da

Ed”cação Infan“il, sendo “rês prá“icas realizadas na modalidade de ensino remo“o e “rês no

ensinoôpresencial.

3.1 Prática pedagógica 1 - Música na janela (ensino remoto)

Den“ro das propos“as desenvolvidas nessa prá“ica pedagĂgica, as crianças p”deram

vivenciar momen“os de percepção sonora do ambien“e ao se” redor. Por se “ra“ar de ”m

con“ex“o de a”las remo“as, propomos a observação dos ambien“es da casa e se” en“orno,

principalmen“e a percepção dos sons, ŗAs crianças não crescem em ”m vác”o acús“ico. As

cançĄes q”e elas can“am e as palavras q”e repe“em reĲe“em os sons q”e elas o”vem na

sociedade, ao invés de ”m padrão sonoro ”niversal pré-ordenado.Ř(GARDfiER, apud ILARI,

2009,ôp.ô28).

As a“ividades foram desenvolvidas em a”las síncronas q”e acon“eceram de “rês

formas: primeiro, era s”gerido às crianças q”e ızessem o rela“o do q”e es“avam o”vindo em

s”as casas e compar“ilhassem a experiência com a professora e se”s colegas. fl”“ra a“ividade

propos“a nessa prá“ica, foi fei“a de forma assíncrona, ”ma a“ividade a“rib”ída no Google

Classroom, onde a professora s”geri” às famílias q”e elaborassem ”m vídeo de s”as crianças

can“ando ”ma música o” “ocando ”m ins“r”men“o na janela. Esse vídeo deveria ser realizado

apĂs ”m momen“o de observação e apreciação do q”e as crianças podiam observar no en“orno

de s”as casas. Assim, essa experiência gravada em vídeo, era socializada com “oda a “”rma em

”m momen“o de a”la síncrona, onde cada criança “eve a opor“”nidade de compar“ilhar s”a

vivênciaôrela“andoôimpor“an“esôfa“osôeôsensaçĄesôprovenien“esôdessaôexperiência.

Em correlação com esse press”pos“o, podemos ci“ar ”m dos princípios da abordagem

de Pes“alozzi, onde para ele os sen“idos são de f”ndamen“al impor“ância no processo de

aprendizagem, o a”“or ainda des“aca q”e os sen“idos se desenvolvem de maneira sing”lar e

grada“iva; por isso, ed”car a criança a par“ir deles é respei“ar o c”rso na“”ral do

desenvolvimen“o h”mano (ARCE, apud MflRAIS, 2012, p. 49). fiesse cenário, a música es“á
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posicionada como campo de conhecimen“o q”e proporciona à criança momen“os de

aprendizagens signiıca“ivas, q”e es“á ligada ao prĂprio exercício da m”sicalidade, da

in“eração e das “rocas de experiências com se”s pares. fies“a propos“a b”sco”-se po“encializar

a percepção sonora das crianças, bem como a s”bje“ividade e expressividade em relação aos

sons q”e perceberam de s”as janelas, ŗAprender a esc”“ar, com concen“ração e disponibilidade

para “al, faz par“e do processo de formação de seres h”manos sensíveis e reĲexivos, capazes

de perceber, sen“ir, relacionar, pensar, com”nicar-se.Ř(BRITfl, 2003, p. 187), “ais aspec“os

devem in“egrar sempre os obje“ivos q”e desejamos alcançar em nossa prá“ica pedagĂgica

m”sical.

Imagemô1-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Música na janela (ensino remoto)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2020.
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3.2 Prática pedagógica 2 - Musica em familia (ensino remoto)

fia realização dessa propos“a as crianças p”deram desfr”“ar com s”as famílias de ”m

momen“o especial e signiıca“ivo. As a“ividades rela“ivas a essa prá“ica foram desenvolvidas

das seg”in“es formas: em ”m primeiro momen“o, foram enviados convi“es às famílias para

par“iciparem de ”ma a”la síncrona, can“ando ”ma música o” “ocando ins“r”men“os m”sicais,

os convi“es foram enviados a“ravés do Google Classroom o” wha“sapp. Para as famílias q”e

não p”dessem par“icipar do momen“o síncrono, foi s”gerido q”e gravassem ”m vídeo para ser

compar“ilhado com a “”rma na a”la síncrona, de forma q”e “odas as crianças p”dessem

socializarôaôpar“icipaçãoôdeôse”sôfamiliares.

Foram momen“os ricos com “rocas de vivências e signiıcados impor“an“es para as

crianças e se”s familiares. Em concordância com alg”ns aspec“os obje“ivados nessa prá“ica

pedagĂgica, a abordagem Pikler des“aca a impor“ância do vínc”lo afe“ivo no desenvolvimen“o

de processos ed”cacionais vol“ados para a infância, para Emmi Pikler a criança deve se sen“ir

seg”ra para explorar o m”ndo e os obje“os ao se” redor, dedicando “empo em s”as

descober“as. Des“e modo Falk (2004) descreve alg”ns f”ndamen“os exis“en“es na prá“ica

pedagĂgicaôvol“adaôparaôoôdesenvolvimen“oôin“egralôdaôcriança:

Uma relação afe“iva de q”alidade en“re ad”l“o e criança; o valor da a“ividade
a”“ănoma da criança como mo“or do se” prĂprio conhecimen“o; a
reg”laridade nos fa“os, nos espaços e no “empo como base do conhecimen“o
de si prĂprio e do en“orno; a dimensão ex“raordinária da ling”agem como
meio de com”nicação pessoal; a compreensão in“eligen“e das necessidades
daôcriançaôeôm”i“oômaisô(FALK,ô2004ôp.7).

Assim podemos perceber q”e a realização das a“ividades propos“as na prá“ica

pedagĂgica, acima descri“a, enfa“izam o papel das vivências ed”cacionais signiıca“ivas na

cons“r”ção do processo de desenvolvimen“o dos al”nos, ”ma vez q”e as crianças são

ins“igadas a preparar ”m reper“Ărio o” música j”n“amen“e com se”s familiares e compar“ilhar

essasôexperiênciasôcomôasôo”“rasôcriançasôdeôs”aô“”rma.

Seg”indo nessa linha de pensamen“o a respei“o de “rocas signiıca“ivas, in“eraçĄes e

propos“as realizadas em ambien“es q”e oferecem possibilidades de aprendizado e

desenvolvimen“o, Mon“essori acredi“a q”e proporcionar à criança ”m cenário ed”ca“ivo rico

em experiências diversas, ıca-lhe garan“ido ”m desenvolvimen“o signiıca“ivo e na“”ral, pois
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ali ela será capaz de absorver o q”e es“á ao se” redor sem nenh”ma pressão men“al. Dessa

formaôMon“essoriô(1949)ôasseg”raôq”e:

Descobrimos, assim, q”e a ed”cação não é aq”ilo q”e o professor “ransmi“e,
mas sim ”m processo na“”ral q”e se desenvolve espon“aneamen“e no
indivíd”o h”mano; q”e ela não é adq”irida esc”“ando-se palavras, mas em
vir“”de de experiências realizadas no ambien“e. A “arefa do professor não é
falar, mas preparar e dispor ”ma série de mo“ivos de a“ividade c”l“”ral n”m
ambien“e preparado exa“amen“e com es“e obje“ivo (MflfiTESSflRI, 1949,
p.16).

fia abordagem de Mon“essori ıca evidenciado q”e a experiência é essencial no

processo do desenvolvimen“o cogni“ivo infan“il, e q”e as propos“as elaboradas e realizadas na

prá“ica docen“e devem oferecer essa condição às crianças. Essa experiência “orna-se ainda

mais signiıca“iva com a par“icipação a“iva de pessoas do convívio das crianças, ŗIsso acon“ece

porq”e ao fazer música com os pais, amigos e pessoas q”eridas o indivíd”o sai do isolamen“o,

expressa-se m”sicalmen“e, sen“indo-se amado e pro“egidoŘ (ILARI, 2009, p. 68), assim

for“alecendo os laços afe“ivos, promovendo cada vez mais o desenvolvimen“o in“egral da

criança.

Imagemô2ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Música em família (ensino remoto)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2020.
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3.3 Prática pedagógica 3 - Explorando novas sonoridades (ensino remoto)

Com a realização des“a prá“ica pedagĂgica, as crianças p”deram experimen“ar ”ma

diversidade de sensaçĄes signiıca“ivas a par“ir da manip”lação de diversas fontes sonoras,

sobreôesseô“ermoôBri“oô(2003)ôdescreve:

ŗChamamos de fon“e sonora “odo e q”alq”er ma“erial prod”“or o”
propagador de sons: prod”zidos pelo corpo h”mano, pela voz, por obje“os do
co“idiano, por ins“r”men“os m”sicais acús“icos, elé“ricos e“c., e, conforme já
apon“amos, pode-se fazer música com “odo e q”alq”er ma“erial sonoro. Ř
(BRITfl,ô2003,ôp.ô59).

Desse modo, foram desenvolvidas a“ividades de exploração e percepção de sons

corporais, sons de ins“r”men“os m”sicais e ins“r”men“os confeccionados com ma“eriais

al“erna“ivos.

As a“ividades foram realizadas em “rês momen“os: o primeiro de forma síncrona, onde

foi solici“ado às crianças, q”e proc”rassem em s”as casas, obje“os com os q”ais elas p”dessem

prod”zir sons, o” aq”elas q”e “ivessem ins“r”men“os m”sicais em casas “ambém poderia

“razer para compar“ilhar com se”s colegas. fl seg”ndo momen“o foi realizado de forma

assíncrona, onde foi disponibilizado para as famílias, pelo Google Classroom, ”m vídeo e ”m

doc”men“o com ins“r”çĄes sobre a realização da a“ividade, na q”al foi solici“ado q”e as

crianças cons“r”íssem ”m ins“r”men“o m”sical com ma“eriais al“erna“ivos, o q”e se conıg”ra

comoô”maôa“ividadeôpo“en“eôseg”ndoôBri“oô(2003):

Cons“r”ir ins“r”men“os m”sicais e/o” obje“os sonoros, é ”ma a“ividade q”e
desper“a a c”riosidade e o in“eresse das crianças. Além de con“rib”ir para o
en“endimen“o de q”es“Ąes elemen“ares referen“es à prod”ção do som, a s”as
q”alidades, a acús“ica, ao mecanismo, e ao f”ncionamen“o dos ins“r”men“os
m”sicais, a cons“r”ção de ins“r”men“os es“im”la a pesq”isa, a imaginação, o
planejamen“o,ôaôorganização,ôaôcria“ividade,ô[...]ô(BRITfl,ô2003,ôp.ô69).

Para esse momen“o, “ambém foi solici“ado q”e as crianças reservassem ”m “empo

com se”s familiares para explorarem os sons corporais , e perceberem q”ais sons conseg”iam

prod”zir.

fl “erceiro momen“o, foi realizado em ”ma a”la síncrona onde as crianças

compar“ilharam com a professora e se”s colegas, os ins“r”men“os q”e haviam prod”zido, bem

como os sons corporais q”e conseg”iram prod”zir em ”m momen“o de in“eração, cria“ividade
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e envolvimen“o com se”s familiares. fiesse processo, ocorreram “rocas de experiências

bas“an“e signiıca“ivas, na par“ilha de s”as prod”çĄes sonoras. ŗÉ preciso par“ir dos sons em

direção a músicaõ Para q”e se “ornem m”sicais, os sons precisam ser organizados e imb”ídos

de in“enção expressiva. Gr”pos de sons se desenrolam no “empo e adq”irem

sen“ido,[...]Ř(FRAfiÇA,ô2016,ôp.ô15).

Também podemos encon“rar f”ndamen“os q”e respaldam a in“enção con“ida nessa

propos“a de a”la, na abordagem de Ro”ssea”, onde ele rela“a q”e não precisamos enq”an“o

ed”cadores, b”scar formas e me“odologias inovadoras de “ransmi“ir conhecimen“o às crianças,

apenas “emos q”e desper“ar nelas c”riosidade, in“eresse, senso inves“iga“ivo e o con“a“o com

se”s pares. Da mesma forma, Mon“essori defende q”e: ŗA criança é do“ada de poderes

desconhecidos, q”e podem levar a ”m f”“”ro l”minoso. Se pre“endemos realmen“e alcançar

”ma recons“r”ção, o desenvolvimen“o das po“encialidades h”manas deve ser o obje“ivo da

ed”caçãoŘ (MflfiTESSflRI,ô1949ôp.12).

Desse modo, a“ividades simples podem “ornar-se po“en“es de acordo com o obje“ivo

q”e lhe foi propos“o, j”n“amen“e com a observação a“en“a do professor, b”scando os

indica“ivosôdoôdesenvolvimen“oôdasôcrianças.

Imagemô3ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Explorando novas sonoridades (ensino remoto)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2020.
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Imagemô4ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Explorando novas sonoridades (ensino remoto)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2020.

Imagemô5ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Explorando novas sonoridades (ensino remoto)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2020.
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3.4 Prática pedagógica 4 - De onde vêm os sons? (ensino presencial)

Percebemos o m”ndo à nossa vol“a por meio dos olhos, do nariz, da boca, da pele e

dos o”vidos. En“ão, q”ando observamos a“en“amen“e aq”ilo q”e nos cerca, sempre fazemos

incríveis descober“as. Assim, nessa propos“a b”scamos explorar o ”niverso dos sons em ”ma

in“eressan“eôcompreensãoôdoôm”ndoôaoônossoôredor.

Com o desenvolvimen“o dessa prá“ica pedagĂgica, a“ravés das propos“as de a“ividades

proje“amos alg”ns obje“ivos “ais como: perceber sons de diferen“es fon“es por meio apenas da

a”dição; localizar a direção de sons; explorar diversas fon“es sonoras; comparar carac“erís“icas

en“re os sons; con“ex“”alizar fon“es sonoras; exec”“ar sons vocais/corporais; expressar

sensaçĄes e emoçĄes par“indo da apreciação m”sical; ampliar a compreensão do ”niverso

sonoro. A esse respei“o, Fon“errada (2008) escreve sobre Pes“alozzi (1746-1827), rela“ando

q”e o mesmo enfa“izo” a ”“ilização da música no processo ed”ca“ivo, a“rib”indo grande

impor“ância na formação do cará“er do indivíd”o, do mesmo modo q”e para ele os sen“idos

“ambém são par“e essencial no processo ed”ca“ivo, por isso, a impor“an“ância em c”l“ivar as

ar“es,ôassimôFon“erradaô(2008)ôescreve:

fls princípios do sis“ema Pes“alozzi de ed”cação m”sical são: Ensinar sons
an“es de ensinar signos e fazer a criança aprender a can“ar an“es de
aprender a escrever as no“as o” pron”nciar se”s nomes; Levá-la a observar
a”di“ivamen“e a imi“ar os sons, s”as semelhanças e diferenças, se” efei“o
agradável o” dasagradavel, em vez de explicar essas coisas ao al”no, em
s”ma, “ornar o aprendizado a“ivo e não passivo; [...] (FflfiTERRADA,
2008,ôp.ô61).

Por“an“o, dividimos essa prá“ica pedagĂgica em “rês semanas, de forma q”e na

primeira, propomos no início da a”la, ”ma roda de conversa onde socializamos com as

crianças sobre ŗde onde vêm os sons?Ř Alg”mas hipĂ“eses foram levan“adas. Também

observamos alg”mas imagens expos“as pelos corredores da escola, en“ão as crianças foram

cond”zidas a imaginar q”e sons es“avam sendo fei“os no con“ex“o daq”elas imagens (foi

s”gerido q”e as crianças reprod”zam esses sons). En“ão, ızemos ”m passeio pela escola

reĲe“indo sobre os sons q”e es“ávamos o”vindo, de onde eles vêm? Em seg”ida, propomos

”m momen“o de can“oria e exploração de sons (bacia com ág”a, ins“r”men“os m”sicais

perc”ssivos:ôpa”ôdeôch”vaôeôchocalhos).
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fia seg”nda semana realizamos a propos“a de ”m piq”eniq”e m”sical, no q”al as

crianças p”deram experimen“ar diferen“es fon“es sonoras (ins“r”men“os m”sicais perc”ssivos,

garrafas de vidro, colheres de pa”, baldes, copos, semen“es, folhas de árvore, garrafas pe“) no

acompanhamen“o de cançĄes. Também realizamos a brincadeira de descobrir q”al é o som,

onde ”ma criança de olhos vendados irá descobrir de onde vem o som q”e ela es“á o”vindo,

sobreôessasôa“ividadesôBri“oô(2003)ôaırma:

A criança é ”m ser ŗbrincan“eŘ, e brincando, faz música, pois assim se
relaciona com o m”ndo q”e descobre a cada dia. Fazendo música ela
me“aforicamen“e, ŗ“ransforma-se em sonsŘ, n”m permanen“e exercício:
recep“iva e c”riosa, a criança pesq”isa ma“eriais sonoros, ŗdescobre
ins“r”men“osŘ, inven“a e imi“a mo“ivos melĂdicos e rí“micos e o”ve com
prazerômúsicasôdeô“odosôosôpovos.ô(BRITfl,ô2003,ôp.ô35)

fia “erceira semana socializamos com as crianças sobre os sons q”e podemos prod”zir

com nosso corpo, com a boca, os sons das le“ras, das palavras, de como falamos e can“amos,

como cada ”m de nĂs “emos ”ma voz diferen“e… En“ão dis“rib”ímos en“re as crianças ıchas

com imagens (abelha, le“ras, carro, ch”va, “rovão e o”“ros) para q”e reprod”zissem os

respec“ivos sons associados às mesmas. Can“amos músicas s”bs“i“”indo a le“ra por fonemas

s”geridosôpelasôcrianças,ôeôacompanhadasôcomôsonsôcorporais.

Desse modo, França (2016) fala sobre os processos de ensino-aprendizagem m”sical,

onde os mesmos “êm ”m impor“an“e papel na ed”cação infan“il à medida q”e, vão além da

formação “écnica especiıcamen“e vol“ados para os conhecimen“os da área m”sical. A“ravés

desses processos são aber“as novas possibilidades no sen“ido de oferecer às crianças condiçĄes

para q”e explorem o ambien“e em q”e vivem e aprendam a se expressarem a“ravés dos sons e

silêncios.ôAôesseôrespei“oôaôa”“oraôaırmaôq”e:

A música é ”ma prá“ica ineren“e à na“”reza h”mana. Todos os gr”pos sociais
a pra“icam em se”s can“os, s”as crenças, se”s ri“”ais, e momen“os de lazer,
expressando sen“imen“os e valores c”l“”rais e es“é“icos. A maioria das
pessoas o faz de ”ma maneira in“”i“iva q”e permeia e enriq”ece se”
co“idianoô(FRAfiÇA,ô2016,ôp.ô07).

Par“indo dessa premissa, as propos“as de a“ividades con“idas nas prá“icas pedagĂgicas

apresen“adas nesse “rabalho, seg”em den“ro dessa perspec“iva de promover ”ma ed”cação

m”sicalôbaseadaônoôpro“agonismoôinfan“ilôvisandoôoôdesenvolvimen“oôin“egralôdasôcrianças.
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Imagemô6ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: De onde vêm os sons? (ensino presencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.

Imagemô7ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: De onde vêm os sons? (ensino presencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.
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Imagemô8ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: De onde vêm os sons? (ensino presencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.

Imagemô9ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: De onde vêm os sons? (ensino presencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.
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3.5 Prática pedagógica 5 - Um para o outro (ensino presencial)

A afe“ividade é ”m es“ado psicolĂgico do ser h”mano q”e pode o” não ser modiıcado

a par“ir das si“”açĄes co“idianas. Seg”ndo Piage“, “al es“ado psicolĂgico é de grande inĲ”ência

no compor“amen“o e no aprendizado das pessoas j”n“amen“e com o desenvolvimen“o

cogni“ivo. Faz-se presen“e em sen“imen“os, desejos, in“eresses, “endências, valores e emoçĄes,

o” seja, em “odos os campos da vida. Dire“amen“e ligada à emoção, a afe“ividade

conseg”e de“erminar o modo com q”e as pessoas vis”alizam o m”ndo e “ambém a

forma com q”e se manifes“a den“ro dele. Todos os fa“os e acon“ecimen“os q”e ho”ve

na vida de ”ma pessoa “raz recordaçĄes e experiências por “oda a s”a his“Ăria. Dessa

forma, a presença o” a”sência do afe“o de“ermina a forma com q”e ”m indivíd”o se

desenvolverá. Também pode de“erminar a a”“oes“ima das pessoas a par“ir da infância,

pois q”ando ”ma criança recebe afe“o dos o”“ros, conseg”e crescer e se desenvolver

comôseg”rançaôeôde“erminação.

A essa propos“a pedagĂgica a“rib”ímos alg”ns obje“ivos a serem alcançados,

foram eles: desenvolver aspec“os da afe“ividade a par“ir das relaçĄes na ro“ina da a”la;

conhecer cançĄes q”e falam sobre afe“o, c”idado e bem-es“ar; reĲe“ir sobre sen“imen“os; se

expressarôaôpar“irôdasôsensaçĄesôeôemoçĄesôprovenien“esôdaôapreciaçãoôm”sical.

As a“ividades propos“as foram realizadas em d”as a”las. fia primeira, colocamos à

disposição das crianças alg”ns obje“os, brinq”edos e ins“r”men“os m”sicais, para q”e

p”dessem compar“ilhar ”ns com os o”“ros, combinando en“re si como seria esse momen“o de

in“eração cons“r”indo s”as brincadeiras, enq”an“o can“amos músicas do nosso reper“Ărio. Em

seg”ida, foi propos“o o”“ro momen“o lúdico, onde apresen“amos ”m g”arda ch”va q”e seria

“ransformado em ”ma fon“e sonora, no q”al as crianças, em cooperação mú“”a, poderiam

escolher q”ais sons iriam compor aq”ele obje“o (penden“es sonoros foram dispos“os para

serem colocados no g”arda ch”va). ŗImb”ídos de signiıcados, sons “ornam-se música.

Mo“ivos, ges“os, “emas, melodias, passagens e movimen“os in“eiros ass”mem sen“idos,

s”geremôideias,ôprovocamôassociaçĄes,ôevocamômemĂrias."(FRAfiÇA,ô2013,ôp.ô13).

Para a seg”nda a“ividade, realizamos ”ma ŗsessão de dança, onde apresen“amos às

crianças, ”m vídeo com ”ma performance de dança s”gerindo q”e as mesmas dançassem

como as pessoas no vídeo, realizando “ambém se”s prĂprios movimen“os. fia seq”ência,

cond”zimos as crianças para a Ágora (”m espaço aber“o da escola) para con“in”ar a vivência
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experimen“al de ”ma performance m”sical realizada a“ravés de movimen“os, ges“os e

expressividade.ôAôesseôrespei“oôBri“oô(2003)ôaırma:

É cer“o q”e a música é ges“o, movimen“o, ação. fio en“an“o, é preciso dar às
crianças a possibilidade de desenvolver s”a expressão, permi“indo q”e criem
se”s ges“os, q”e observem e imi“em os colegas, e q”e, principalmen“e,
concen“rem-se na in“erpre“ação da canção, sem a obrigação de fazer ges“os
comandadosôd”ran“eô“odoô“empoô[...]ô(BRITfl,ô2003,ôp.ô93).

fia observação das in“eraçĄes proporcionadas nessas a“ividades, percebemos q”e a

“roca de experiência en“re as crianças é ”m dos principais aspec“os q”e promove o

desenvolvimen“o no processo de ensino aprendizagem. A esse respei“o, Vygo“sky (1984)

aırma q”e a cons“r”ção do conhecimen“o acon“ece em ”ma ação de vivências par“ilhadas, e

q”e nessa “roca de experiência com o o”“ro são deınidas as relaçĄes en“re s”jei“o e obje“o de

conhecimen“o.ôDes“acandoôaôimpor“ânciaôdesseôconcei“oôRegoô(1994)ôaırmaôq”e:

Em sín“ese, ”ma prá“ica escolar baseada nesses princípios deverá
necessariamen“e considerar o s”jei“o a“ivo (e in“era“ivo) no se” processo de
conhecimen“o, já q”e ele não é vis“o como aq”ele q”e recebe passivamen“e
informaçĄes do ex“erior. Todavia, a a“ividade espon“ânea e individ”al da
criança, apesar de impor“an“e, não é s”ıcien“e para a apropriação dos
conhecimen“osôac”m”ladosôpelaôh”manidade.ô(REGfl,ô1994ôp.110-111).

fiesse sen“ido, percebemos a impor“ância na in“eração das crianças com se”s pares

nesse processo de aq”isição do conhecimen“o m”sical e in“egral. Esses concei“os

psicolĂgicos, propos“o Vygo“sky, oferece con“rib”içĄes signiıca“ivas na cons“r”ção de

propos“as pedagĂgico-m”sicais sis“ema“izadas q”e favorecem a con“ex“”alização das

vivênciasôm”sicaisôdesenvolvidasôemôsalaôdeôa”la.

Imagemô10ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la:ôUmôparaôoôo”“ro (ensino presencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.
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Imagemô11ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Um para o outro (ensino presencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.

Imagemô12ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Um para o outro (ensino presencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.
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Imagemô13ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Um para o outro (ensino presencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.

Imagemô14ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Um para o outro (ensino presencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.
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3.6 Prática pedagógica 6 - Natureza, formas e sons (ensino presencial)

fl espaço pode ser “ransformado em con“ex“os de aprendizagem, espaços inves“iga“ivos

de exploração, com ma“eriais po“en“es q”e promovem vínc”los, relaçĄes e sensaçĄes. Várias

ling”agens são desenvolvidas nesses espaços/con“ex“os a“ravés dos sen“idos. ŗA invenção

sonora é “ão na“”ral à criança q”an“o o”“ras formas de expressão ar“ís“ica. É ”ma experiência

prazerosa, capaz de enriq”ecer s”a vida in“elec“”al e afe“iva. Q”ando cria, ela desenvolve se”

pensamen“oôabs“ra“o,ôpoisôcriaôm”ndosôsonorosôimaginários.Řô(FRAfiÇA,ô2016,ôp.ô39).

Dessa forma, nessa prá“ica pedagĂgica, “rabalhamos com a exploração dos espaços da

escola e se”s elemen“os. Foram propos“os momen“os de percepção sonora, colhei“a de

elemen“os na“”rais (folhas, galhos, semen“es) encon“rados pelos espaços da escola, e

observação desses ma“eriais. Foram realizadas a“ividades onde as crianças p”deram

experimen“ar e perceber os sons da na“”reza, sons de ins“r”men“os m”sicais e obje“os,

associando esses sons às formas de ma“eriais encon“rados na na“”reza, bem como ma“eriais

”“ilizados no dia a dia. Par“indo dessas observaçĄes, relaçĄes e experimen“os, elaboramos ”ma

composição com ma“eriais diversos (cordão, folhas, semen“es, galhos e o”“ros) formando ”ma

espécieôdeôpar“i“”raôanalĂgica,ôFrançaô(2016)ôaırmaôq”e:

fio processo de m”sicalização, a no“ação analĂgica “ende a se desenvolver
espon“aneamen“e, n”ma con“in”idade de movimen“ação pelo espaço.
S”rgem, en“ão, pon“os, linhas, con“ornos, emaranhados e arabescos. Por
essas razĄes, essa forma de no“ação é amplamen“e ”“ilizada na ed”cação
m”sical, expandindo s”as possibilidades imagina“ivas e cria“ivas. Lembre-se:
a no“acao analogica nao é ”m palia“ivo o” ”ma e“apa preliminar a no“ação
convencional, mas ”ma forma legí“ima de escri“a m”sical. (FRAfiCA, 2016,
p.ô73

Essa composição foi prod”zida por peq”enos gr”pos de crianças, onde cada ”ma

escolhia os ma“eriais q”e iria ”“ilizar e em seg”ida prod”zia o som associado a forma do

ma“erial ”“ilizado. As crianças prod”ziam esses sons com ins“r”men“os m”sicais, sons vocais

eôcorporais.

Q”ando foram concl”ídos os “rabalhos, ızemos ”ma exposição, onde as crianças

p”deram compar“ilhar com se”s familiares s”as composiçĄes, apresen“ando aos mesmos, as

experiênciasôeôconhecimen“osôq”eôadq”iriramôcomôaôrealizaçãoôdoô“rabalhoôexpos“o.
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Dian“e dessas experiências, percebemos q”e, a forma como são organizados os

espaços, enriq”ecem a abordagem ed”cacional, oferecem e promovem opor“”nidades para as

crianças explorarem se” po“encial de aprendizagem social, afe“iva e cogni“iva. Esse aspec“o da

relevância dos espaços no processo de desenvolvimen“o infan“il, é ”m dos princípios

abordados na pedagogia Reggiana e Mon“essoriana por exemplo,“Assim como o ambien“e, a

a“ividade sensorial e mo“ora desempenha f”nção essencial, o” seja, dar vazão à “endência

na“”ral q”e as crianças “êm de “ocar e manip”lar “”do o q”e es“á ao se” alcance.Ř(FERRARI,

2008).

fio ambien“e de aprendizagem, cada movimen“o, cada fala, cada ação da criança

vem carregados de signiıcados q”e res”l“am n”ma melhor compreensão de como as crianças

se desenvolvem. Em “odo con“ex“o da propos“a, foi possível perceber o aprendizado das

crianças de forma in“egrada, na percepção sonora do ambien“e, na associação dos sons às

formas de ma“eriais diversos, na criação de músicas, na apreciação e apresen“ação de se”s

“rabalhos.

Imagemô15ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la: Natureza, formas e sons (ensino presencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.



44

Imagemô16ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la:ôfia“”reza,ôformasôeôsonsô(ensinoôpresencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.

Imagemô17ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la:ôfia“”reza,ôformasôeôsonsô(ensinoôpresencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.
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Imagemô18ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la:ôfia“”reza,ôformasôeôsonsô(ensinoôpresencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.

Imagemô19ô-ôRealizaçãoôdaôpropos“aôdeôa”la:ôfia“”reza,ôformasôeôsonsô(ensinoôpresencial)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2021.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Alg”ns dos q”es“ionamen“os q”e me levaram a pesq”isar sobre a “emá“ica do ensino

de música na primeira infância, foram: como desenvolver ”ma prá“ica pedagĂgica conec“ada

com a na“”reza da criança? Como garan“ir q”e a música es“á sendo proporcionada às crianças

comoôformaôdeôconhecimen“oôeôexpressão?

Em respos“a a esses q”es“ionamen“os, o es“”do das Teorias do Desenvolvimen“o

Infan“il apresen“ados nes“e “rabalho, “iveram ”m papel impor“an“e na cons“r”ção do

en“endimen“o a respei“o do processo de ensino aprendizagem den“ro da minha prá“ica

docen“e, desse modo, ao longo da pesq”isa, reĲe“indo e ar“ic”lando esses f”ndamen“os com

minha prá“ica, p”de perceber q”e com ”m olhar a“en“o ao desenvolvimen“o infan“il e a forma

como ocorre o processo de aq”isição do conhecimen“o a“ravés da experiência, as crianças

aprendem música sendo pro“agonis“as nesse exercício de sensibilização e cria“ividade sonora,

de modo q”e, a presença da música den“ro do processo de desenvolvimen“o infan“il, “orna-se

”ma necessidade, daí s”a relevância na escola como área de conhecimen“o, sendo ”m direi“o

de “odos. fio en“an“o, para q”e essa forma de ensino seja concre“izada, se faz necessário ”ma

reĲexão cons“an“e da nossa prá“ica pedagĂgica m”sical. Além da reĲexão, nossas açĄes

devem convergir em prol de m”danças den“ro de ”m “cenário es“abelecido” onde a música não

éôlegi“imadaôcomoôformaôdeôconhecimen“oôeôexpressão.

Dian“e das experiências rela“adas e abordagens apresen“adas nes“e “rabalho,

percebemos q”e a música precisa es“ar den“ro da escola em forma de rede, fazendo conexĄes

com o co“idiano das crianças, de forma in“egrada, em com”nicação com as demais áreas de

conhecimen“o, com a ınalidade de promover o desenvolvimen“o infan“il. fiossas açĄes

acompanhadas de arg”men“os e f”ndamen“os sĂlidos podem m”dar a visão eq”ivocada a

respei“o da música den“ro da escola. Ao me” ver, ”m dos aspec“os q”e podem “razer

m”danças posi“ivas, no “ocan“e à ed”cação m”sical, den“ro do cenário ed”cacional, é o es“”do

mais aprof”ndado das Teorias de Desenvolvimen“o na primeira infância den“ro dos c”rsos de

licencia“”ra em Música. Essa m”dança na formação dos f”“”ros professores de música, irá

proporcionar aos mesmos, a compreensão do processo de desenvolvimen“o cogni“ivo das

crianças, de modo q”e, o alcance dessa compreensão res”l“ará em ”ma prá“ica pedagĂgica

signiıca“iva no processo ed”cacional, fazendo com q”e o ensino de música, seja consolidado
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na escola como impor“an“e agen“e den“ro do dinamismo da formação in“egral da criança, e

nãoôapenasôô”mômeioôdeôen“re“enimen“o.

Assim, a “emá“ica abordada na presen“e pesq”isa se conıg”ra como ”m impor“an“e

pon“o de reĲexão a respei“o da prá“ica pedagĂgica m”sical, “razendo possibilidades de f”“”ras

pesq”isas q”e possam elencar, promover e desenvolver, den“ro da escola, po“en“es abordagens

de ensino, q”e “ragam de vol“a à escola, as con“rib”içĄes essenciais q”e a ed”cação m”sical

podeôproporcionarônoôdesenvolvimen“oôdasôcrianças.
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APÊNDICE A

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Eu, _________________________________________, depois de entender as
implicações e benefícios que a pesquisa intitulada fl ensino de música na primeira
infância: reĲexões e ações com base nas teorias do desenvolvimento infantil
poderá “razer à com”nidade em geral e de entender especialmente os métodos que
serão usados para coleta de dados, assim como, estar ciente da necessidade de
gravação de minha entrevista e, AUTORIZO, por meio deste termo, a pesquisadora
Jaqueline Rodrigues Lira a realizar a gravação de minha entrevista sem custos
financeiros a nenhuma parte e a utilizar as informações e dados por mim fornecidos
em seu decorrer.

Esta autorização foi concedida de livre vontade, após o esclarecimento de todo
o teor da pesquisa em questão e mediante o compromisso do pesquisador acima citado
em garantir-me os seguintes direitos:

1. Os dados coletados serão usados exclusivamente para gerar
informações para a pesquisa aqui relatada e outras publicações dela decorrentes, quais
sejam: revistas científicas, congressos e demais veículos de divulgação científica;

2. Qualquer outra forma de utilização dessas informações somente poderá
ser feita mediante nova autorização de minha parte;

3. Os dados coletados serão guardados por 5 anos, sob a responsabilidade
do pesquisador responsável e, após esse período, serão destruídos;

4. Serei livre para interromper minha participação na pesquisa a qualquer
momento, inclusive em momentos posteriores a esta ocasião.

(    ) Autorizo a identificação de meu nome no texto principal do relato da pesquisa.

( ) Prefiro que meu nome não seja mencionado no texto principal do relato da
pesquisa. (O pesquisador deverá utilizar um pseudônimo ao lançar mão dos dados de
minha entrevista).

Campina Grande-PB, ___ de março  de 2022.

______________________________________________
Assinatura do participante da pesquisa
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______________________________________________
Assinatura do pesquisador responsável
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APÊNDICE B

Roteiro com questões para entrevista com a Prof. Dra. Cecilia Cavalieri
Franca   Dia 09/02/2022

1. Sobre s”a carreira acadêmica: q”ais os caminhos q”e a senhora percorre” em s”a formação

comoôed”cadoraôm”sicalôeôq”aisôosômomen“osômaisôsalien“esôdessaôjornada?

2. Sobre s”a carreira proıssional: como a senhora descreveria a cons“r”ção de se” perıl

proıssional, q”ais as principais experiências proıssionais ao longo de s”a carreira e como a

senhora acredi“a q”e essas experiências con“rib”íram para se” amad”recimen“o enq”an“o

m”sicis“aôeôed”cadora?

3. Sobre s”a obra de formação e orien“ação de novos professores de música: como a senhora

começo” a compar“ilhar se”s conhecimen“os com os professores em formação? Den“re s”a

vas“a prod”ção bibliográıca, q”ais poderiam se des“acar face aos desaıos q”e os professores

deômúsicaô“êmôenfren“adoônosô“emposôa“”ais?

4. Tendo como base “oda a s”a experiência como professora de música e formadora de

professores, q”ais a“rib”“os considera mais impor“an“es para ”m ed”cador m”sical na

a“”alidade?
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APÊNDICE C

Exemplo  de proposta de aula utilizada nas atividades relatadas

Miniprojeto: Um para o outro

Musicalização – Professora:ôJaq”elineôLira

Para as turmas: Infan“ilô3ôeô4

Período de realização: deô19ôdeôabrilôaô07ôdeômaio deô2021 

Justiıcativa: A afe“ividade é ”m es“ado psicolĂgico do ser h”mano q”e pode o” não ser

modiıcado a par“ir das si“”açĄes. Faz-se presen“e em sen“imen“os, desejos, in“eresses,

“endências, valores e emoçĄes, o” seja, em “odos os campos da vida. Dire“amen“e ligada à

emoção, a afe“ividade conseg”e de“erminar o modo com q”e as pessoas vis”alizam o

m”ndo e “ambém a forma com q”e se manifes“a den“ro dele. Todos os fa“os e

acon“ecimen“os q”e ho”ve na vida de ”ma pessoa “raz recordaçĄes e experiências por

“oda a s”a his“Ăria. Dessa forma, a presença o” a”sência do afe“o de“ermina a forma

com q”e ”m indivíd”o se desenvolverá. Também pode de“erminar a a”“oes“ima das

pessoas a par“ir da infância, pois q”ando ”ma criança recebe afe“o dos o”“ros conseg”e

crescerôeôdesenvolverôcomôseg”rançaôeôde“erminação.

flbjetivos:

● Desenvolverôaôafe“ividadeônasôrelaçĄes;

● ConhecerôcançĄesôsobreôafe“o,ôc”idadoôeôbem-es“ar;

● ReĲe“irôsobreôsen“imen“os;

● ExpressarôsensaçĄesôeôemoçĄesôpar“indoôdaôapreciaçãoôm”sical;

Primeira semana 19-04 a 23-04: Socializar com as crianças alg”ns aspec“os

relacionados ao bem-es“ar, par“indo de ”ma his“Ăria sobre ŗUm lindo dia de brincadeira no

jardimŘ. Esse momen“o será realizado em ”m dos jardins da escola, onde vamos dispor alg”ns
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obje“os, brinq”edos e ins“r”men“os m”sicais, para q”e as crianças man”seiem cons“r”indo

s”as brincadeiras, enq”an“o “oco a música ŗ Chanson D`amorŘ

h““ps://yo”“”.be/GexRgbi2UmQ no violão. fia seq”ência da his“Ăria, aparece ”m lindo balão,

”m balão mágico (para il”s“rar será mos“rado para as crianças ”ma esc”l“”ra de balão) q”e faz

”maôviagemôincrívelôaoôsomôdaômúsicaôŗBalãoôMágicoŘ h““ps://yo”“”.be/jvX9eozwb“U.

Agenda: Infantil 3 e 4

Momen“oôdeôcon“açãoôdeôhis“Ăriaôeôapreciaçãoôm”sicalôpar“indoôdasôcançĄesôŗChanson

D`amo”r"ôeôŗôBalãoôMágicoŘ.

Segunda semana 26-04 a 30-04: Momen“o de diversão onde vamos levar às crianças

para ”ma ŗsessão de dançaŘ, onde apresen“amos às crianças, ”m vídeo com ”ma performance

de dança s”gerindo q”e as mesmas dancem como as pessoas no vídeo, realizando “ambém

se”s prĂprios movimen“os. fia seq”ência, cond”zimos as crianças para a Ágora (”m espaço

aber“o da escola) para con“in”ar a vivência experimen“al de ”ma performance m”sical

realizadaôa“ravésôdeômovimen“os,ôges“osôeôexpressividade,ôemô”môshowôm”i“oôespecial.

Agenda: Infantil 3 e 4

Sessão de dança; Momen“o de show ao ar livre (na Ágora) onde as crianças irão can“ar, dançar

eô“ocarôins“r”men“osôaoôsomôdaômúsicaôŗôfiãoôc”s“aônadaŘ.

https://youtu.be/GexRgbi2UmQ
https://youtu.be/jvX9eozwbtU
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APÊfiDICE D

CflMPLEMEfiTfl DE IMAGEfiS DAS VIVÊfiCIAS REALIZADAS fiAS AULAS

RELATADAS fifl TCC

Prá“icaôpedagĂgicaô1ô-ôMúsicaônaôjanelaô(ensinoôremo“o)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2020.

Prá“icaôpedagĂgicaô1ô-ôMúsicaônaôjanelaô(ensinoôremo“o)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2020.
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Prá“icaôpedagĂgicaô2ô-ôMúsicaôemôfamíliaô(ensinoôremo“o)

Fon“e:ôAcervoôdaôpesq”isa,ô2020.

Prá“icaôpedagĂgicaô2ô-ôMúsicaôemôfamíliaô(ensinoôremo“o)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2020.
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Prá“icaôpedagĂgicaô3ô-ôExplorandoônovasôsonoridadesô(ensinoôremo“o)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2020.

Prá“icaôpedagĂgicaô3ô-ôExplorandoônovasôsonoridadesô(ensinoôremo“o)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2020.
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Prá“icaôpedagĂgicaô4ô-ôDeôondeôvêmôosôsons?ô(ensinoôpresencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.

Prá“icaôpedagĂgicaô4ô-ôDeôondeôvêmôosôsons?ô(ensinoôpresencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.
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Prá“icaôpedagĂgicaô5ô-ôUmôparaôoôo”“roô(ensinoôpresencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.

Prá“icaôpedagĂgicaô5ô-ôUmôparaôoôo”“roô(ensinoôpresencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.
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Prá“icaôpedagĂgicaô5ô-ôUmôparaôoôo”“roô(ensinoôpresencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.

Prá“icaôpedagĂgicaô5ô-ôUmôparaôoôo”“roô(ensinoôpresencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.
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Prá“icaôpedagĂgicaô6ô-ôfia“”reza,ôformasôeôsonsô(ensino presencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.

Prá“icaôpedagĂgicaô6ô-ôfia“”reza,ôformasôeôsonsô(ensino presencial)

Fonte: Acervo da pesquisa, 2021.


